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Sumário 
Este estudo é o resultado de uma missão Entraide et Fraternité às 
regiões de Goiás e Tocantins, Brasil, em setembro de 2022. Graças ao 
apoio de nossos parceiros Agro é Fogo e da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), foram possíveis numerosas reuniões com comunidades 
camponesas, tradicionais e indígenas, assim como com atores da 
sociedade civil e da política. 

O estudo apresenta as questões estruturais relacionadas ao acesso 
e ao uso dos recursos naturais no Brasil que os defensores da terra 
enfrentam. Ela está dividida em três partes. 

 

 
A primeira parte apresenta 
uma visão geral da violência e 

conflitos relacionados à terra e 
aos recursos naturais em Brazil�æ 
Neste aspecto, o país é o 3º mais 
perigoso do mundo: 342 
assassinatos de defensores 
ambientais entre 2012 e 2021, 
quase 20% de tais mortes no 
mundo inteiro. O objetivo desta 
seção é fornecer uma visão geral 
de 

 
sobre as principais questões 
sociais e ambientais do país e seu 
impacto no local communities�æ Entre 1985 
e 2019 , período que coincide com 
o surgimento e consolidação da 
economia do agronegócio 
brasileiro, 90% do desmatamento 
no Brasil foi utilizado para abrir 
pastagens para gado de corte e 
áreas para monocultura, 
principalmente de soja. 

 
 
 
 
 
 

 
Registros do Brasil 

342 
assassinatos 

de ambientalistas entre 2012 e 
2021 

20 % 

dessas mortes 
em todo o 
mundo. 
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A segunda parte decifra as 
relações comerciais 

A UE é o maior fornecedor de 
matérias-primas do mundo e a 
UE é seu segundo maior parceiro 
comercial. O Brasil é o maior 
fornecedor de matérias-primas 
do mundo e a UE seu segundo 
maior parceiro comercial. O 
consumo europeu é parcialmente 
responsável pelos conflitos no 
Brasil (apenas 13% da soja 
importada para a Europa não é 
de 

desmatamento )�æ Esta seção 
destaca os efeitos negativos do 
acordo de livre comércio 
UE-Mercosul, casos de 
violações dos direitos humanos 
e ambientais envolvendo 
empresas belgas e o papel da 
UE na exportação de pesticidas 
tóxicos para a região: a UE 
exportou 584 milhões de 
euros de produtos 
fitofarmacêuticos proibidos na 
Europa para países do 
Mercosul em 2018�æ 

 
 
 
 
 

de soja importada para a 
Europa não é de 
desmatamento 

 
 
 

 
A terceira parte do estudo 
destaca os papéis de 

movimentos sociais e ONGs 
para avançar políticas e 
programas em apoio a um 
modelo alternativo de agriculture�æ A 
agricultura familiar representa 
76,8% das fazendas do país e 
67% do emprego rural, mas 
cobre apenas 23% da terra. No 
entanto, quase 70% dos 
alimentos familiares são 
consumidos por Brazilians�æ. Dá-se 
ênfase especial ao papel da 
mulher e sua contribuição para 
mudar o system�æ. O estudo tem 
como objetivo destacar 
alternativas e movimentos de 
resistência ao avanço do 
agronegócio e fornecer 
recomendações para apoiar as 
lutas do meio ambiente defenders�æ. 

 
Através de sua ação política, 
Entraide et Fraternité (EF), 
denuncia os freios estruturais à 
agroecologia a fim de ajudar os 
formuladores de políticas belgas 
a agir em favor da transformação 
ecológica e social do sistema 
alimentar: 

�‡ Ela apóia a luta das 
comunidades camponesas e 
indígenas através da 
exigência de legislação belga 
e européia sobre o dever de 
cuidado das empresas para 
respeitar os direitos humanos e 
a environment�æ EF está trabalhando 
em rede com outras ONGs 
belgas no âmbito do 
"Os direitos humanos não têm preço1 

; 

�‡ A EF apoia os movimentos 
sociais e camponeses no 
Brasil em sua defesa política 
e jurídica para a 

 
defesa da agro-ecologia 
familiar e da justiça social, 
como no caso da barragem de 
Cana Brava, construída pela 
Tractebel/Engie; 

�‡ A EF denuncia os prováveis 
impactos ambientais, 
sanitários e populacionais do 
O acordo de livre comércio 
entre a União Européia e Mercosur�æ 
A Bélgica deve se opor à 
ratificação do acordo; 

�‡ É necessária uma ação 
urgente para proibir a 
produção, armazenamento e 
exportação de pesticidas perigosos 
na Bélgica e na Europa 
level �æ A EF está 
comprometida com a 
campanha SOS Faim "www�æ stop-
pestices�æbe" para parar a 
produção de pesticidas tóxicos 
na Bélgica e Europe�æ 

 
 
 
 
 

A agricultura 
familiar 

representa 

das fazendas do 
país, mas só cobre 

 
terra. 

 
 
 
 
 

 

 

1 www�ædevoirdevigilance�æbe 
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Introdução 
 

 

Em 2022, em um contexto global 
abalado, as eleições no Brasil 
estavam no centro da mídia 
internacional attention�æ. Elas foram 
decisivas em relação ao papel 
que o país desempenhará no 
enfrentamento ambiental, social 
e econômico challenges�æ É um país com 
enormes recursos naturais, 
vastos espaços e grande 
diversidade cultural, o resultado, 
em parte, Com uma área de 850 
milhões de hectares, duas vezes 
o tamanho da União Européia, o 
Brasil é o quinto maior país do 
mundo e o mais rico em biodiversity�æ 
Dois terços de seu território são 
cobertos por florestas e 
ecossistemas essenciais para a 
biodiversidade global, incluindo a 
floresta amazônica, a savana do 
Cerrado e o Pantanal wetland�æ2

 

O Brasil transformou a terra em 
sua economia power�æ O Brasil tem 
gradualmente conseguido se 
afirmar no cenário mundial 

O Brasil tem sido um líder 
internacional graças a sua agricultura 
potential�æ Desde o início, sua 
economia tem sido baseada na 
agricultura orientada para a 
exportação: o Brasil é o principal 
produtor e exportador de vários 
produtos agrícolas como café, 
carne, soja, açúcar, etc. Esta 
orientação agrícola fez do Brasil 
um parceiro econômico 
estratégico, particularmente 
para a União Européia e a 
Bélgica. 
Como fornecedor das matérias-
primas que alimentam a cadeia 
produtiva das indústrias 
internacionais, o país está 
incluído em vários 
o livre comércio, como o 
disputado acordo entre a União 
Européia e os países Mercosur�æ 

Entretanto, essa riqueza não 
beneficia everyone�æ Apesar do 
sucesso comercial internacional 
do Brasil, seu modelo agrícola 
industrial não consegue alimentar 
seu people�æ Em 2023, 33 milhões de 
brasileiros ainda estão famintos 
e 

Mais da metade de seus 213 
milhões de habitantes estão em 
insegurança alimentar (Rede 
PENSSAN, 2022)�æ O crescimento 
econômico do país tem sido 
baseado na exploração dos 
recursos naturais e na expansão 
agrícola, em detrimento dos 
povos indígenas e comunidades 
tradicionais, que vêem suas 
culturas annihilated�æ A insegurança 
alimentar e nutricional da 
população brasileira é 
conseqüência da concentração 
da terra e da renda no Brasil, o 
que favorece as exportações e 
ignora a soberania alimentar de 
seu population�æ 

Alimentado por um desejo de 
modernização, o modelo 
agrícola brasileiro segue os 
princípios da Revolução Verde3 , que 
incentiva os limites sempre em 
expansão das terras agrícolas 
para ecossistemas como o 
Cerrado ou a Amazônia, 
pressionando a agricultura 
familiar e biodiversity�æ A terra alimentar 
está sendo gradualmente 
colocada no  

 
 

33 milhões de 
brasileiros passam 

fome 

 
Mais da metade da população 
brasileira é insegura em 
termos alimentares 

 
 
 
 
 
 

 
 

2 Os dados estão disponíveis em: _COPY5�æcbdhttps://www/countries/profile/?country=br 

3 A Revolução Verde é uma política agrícola baseada no uso de tecnologia e medidas econômicas para melhorar a produção e, consequentemente, 
eliminar malnutrition�æ Um conceito que teve origem nos Estados Unidos nos anos 60 e depois se espalhou para o resto do world�æ O conceito é baseado no 
princípio de que a agricultura tradicional não é capaz de fornecer uma resposta às necessidades alimentares de countries�æ 
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Povos indígenas, comunidades 
tradicionais e camponesas e 
sociedade civil denunciam uma 
violência sistêmica que 
assume muitas formas: 
processos judiciais, violência 
verbal e física, ameaças de 
morte, uso do fogo... Os direitos 
humanos não são os únicos a 
serem minados: a taxa de 
desmatamento é alarmante: de 
2001 a 2021, o Brasil perdeu 
28,2 milhões de hectares de 
floresta tropical primária, o que 
representa 45% do total da 
árvore cover5�æ 

Qual é o papel da Bélgica neste 
contexto? As empresas belgas 
são diretamente acusadas pelas 
comunidades indígenas e 
camponesas de apropriação de 
terras e direitos humanos e 
ambientais violations�æ A Europa 
também é um grande exportador 
de 

pesticidas tóxicos para o 
agro-industry�æ 
Aproximadamente 44% dos 
pesticidas utilizados no Brasil 
não são permitidos cultivos no 
Brasil no EU6�æ Finalmente, os 
acordos de livre comércio, 
como o acordo UE-Mercosul, só 
favorecem o avanço de uma 
agricultura industrial e tóxica 
que deixa uma grande parte da 
população starving�æ Estes acordos 
orientam mais a agricultura 
brasileira para a exportação e 
dificultam o desenvolvimento de 
alternativas, que estão sendo 
lentamente esmagadas pela lei 
do strongest�æ O que pode ser feito para 
reverter esta tendência? Como 
podemos combinar as lutas por 
outro sistema alimentar e 
agrícola, tanto no Norte como no 
Sul? 

Este estudo está dividido em 
três parts�æ A primeira parte 
apresenta uma visão geral da 
violência e dos conflitos 
relacionados à terra e aos 
recursos naturais em Brazil�æ O 
objetivo é fornecer uma visão 
geral 

A segunda parte examina o 
envolvimento da Bélgica e da 
União Européia nestes conflicts�æ Em 
particular, destaca os efeitos 
negativos que a ratificação do 
acordo de livre comércio UE-
Mercosul teria, casos de 
violações de direitos humanos e 
ambientais envolvendo empresas 
belgas, e o papel da UE na 
exportação de pesticidas tóxicos 
para a region�æ. Finalmente, o estudo 
visa destacar alternativas e 
movimentos de resistência ao 
avanço do agronegócio e 
fornecer recomendações para 
apoiar as lutas do meio ambiente 
defenders�æ. Ao longo de todo o 
estudo é dada ênfase especial ao 
papel da UE na luta contra a 
mudança climática, o estudo visa 
destacar alternativas e 
movimentos de resistência ao 
avanço do agronegócio e 
fornecer recomendações para 
apoiar as lutas do meio 
ambiente defenders�æ Ao longo de todo 
o estudo é dada ênfase especial 
ao papel da mulher e sua 
contribuição para a mudança dos 
alimentos system�æ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

4 A fronteira agrícola é uma expressão utilizada para indicar a expansão das áreas cultivadas em um determinado region�æ 
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5 Os dados estão disponíveis em: _COPY5�æglobalforestwatch�æorg 

6 Os dados estão disponíveis em: _COPY3�æbe/porquê-agir/ 
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PRIMEIRA PARTE 

Situação atual dos conflitos pela 
terra no Brasil: as lutas pela 
terra têm cor? 

 
 

Nos três primeiros países mais mortíferos para os defensores do meio 
ambiente e dos direitos humanos, atrás do México e da Colômbia, o 
Brasil registrou 342 assassinatos entre 2012 e 2021, de acordo com a 
Global Witness. Isto representa quase 20% de tais mortes em todo o 
mundo. Dos casos registrados, mais de 85% dos assassinatos foram 
cometidos na Amazônia. A maioria das vítimas eram indígenas ou 
negras (Global Witness, 2022). 

As mulheres defensoras dos 
direitos humanos e defensoras 
do meio ambiente são o 
resultado das desigualdades 
sociais e da discriminação racial 
e de gênero que acompanharam 
a criação do país. 

 
1. Violência 

Os conflitos relacionados aos 
recursos naturais estão 
aumentando em todo o mundo, 
mas a situação é particularmente 
grave em Brazil�æ Em 2022, ano de 
eleições, explodiu o número de 
conflitos relacionados à terra e 
ao uso de fogos para aumentar 
as áreas cultivadas ou pastos. 
Na primeira metade de 2022, a 
Comissão Pastoral da Terra 
(CPT) registrou 759 casos de 
conflito no Brasil rural, 
envolvendo um total de 113.654 
families7�æ Entre agosto de 2021 e julho 
de 2022, os dados do DETER, o 
sistema de detecção de 
desmatamento em tempo real, 
indicam um alarmante desmatamento8 
(Cardoso e Beghin, 2022)�æ 

Apesar de mais da metade 
dos brasileiros estarem cada 
vez mais preocupados com 

Diante da exploração dos 
recursos naturais e da mudança 
climática, existe toda uma 
parcela da população brasileira, 
especialmente nas áreas 
rurais, que permanece 
ancorada numa visão 
conservadora e colonial da 
natureza como objeto de 
conquista. Esta visão considera 
as terras brasileiras como um 
"Oeste selvagem agrícola", vastos 
espaços a serem conquistados 
em benefício da exportação 
agriculture�æ Esta lógica gera uma 
progressiva assimilação cultural 
que, segundo o Tribunal 
Permanente do Povo defensor 
dos Territórios Cerrados, leva 
ao "genocídio cultural" das 
populações que vivem nestes 
ecosystems9�æ As lutas pelos recursos 
naturais no Brasil também são 
sociais struggles�æ Violência contra 
os defensores e  

sistêmico agravado 
Apesar dos impactos da crise 
econômica e sanitária, do 
aumento da desigualdade social 
e do retorno da fome no país10 , o 
governo de Jair Bolsonaro tem, 
desde o início de seu mandato, 
seguido uma política 
deliberada de 
desmantelamento dos direitos 
humanos e destruição do meio 
ambiente, definida pelo povo 
brasileiro como necropolítica, 
uma fatalidade policy�æ Isto não se 
deve apenas à inação do 
governo durante a pandemia, 
mas também à eliminação direta 
de qualquer 
obstáculo aos projetos 
presidencial elections�æ Em quatro 
anos, Bolsonaro desmantelou 
um a um os órgãos públicos 
de proteção ambiental 

 
 
 

 

 

7 CPT, outubro de 2022, dados parciais sobre conflitos em áreas rurais: _COPY5�æcptnacional�æorg�æbr/publicacoes/noticias/conflitos-no- campo/6201-
cpt-divulgara-dados-parciais-de-conflitos-no-campo-em-2022-na-proxima-segunda-feira-24 

8 8590,33 km2 da Amazônia, equivalente a 5 vezes o tamanho de Londres, e 5426,4 km² no Cerrado, três vezes o tamanho de Londres 

9 _COPY16�æorg�æbr/sessao-cerrado/ 

10 A rede PENSSAN, especializada em segurança alimentar, revelou a dimensão do fenômeno: a fome afeta hoje 33 milhões de brasileiros, ou 15% da 
população, quase duas vezes mais do que em 2020�æ. A tragédia afeta todo o país, mas atinge particularmente as mulheres e as comunidades 
negras ou rurais do Nordeste e da Amazônia regions�æ https://pesquisassan�ænet�æbr/2o-inquerito-nacional- sobre-inseguranca-alimentar-no-contexto-da-
pandemia-da-covid-19-no-brasil/ 

1 
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ou direitos do povo , como o 
INCRA (Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária) 
ou a FUNAI (Fundação 
Nacional do Índio) e o IBAMA 
(Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis)�æ Estes 
órgãos, se ainda existem, foram 
estripados por cortes no 
orçamento ou no pessoal 
reshuffles�æ A isto devem ser 
acrescentados cortes no 
orçamento de programas de 
assistência social, como o 
"subsídio familiar" ou subsídios 
à sociedade civil organisations�æ 

Entre 2019, ano da eleição do 
Presidente Bolsonaro, e agosto 
de 2022, mais de 41.000 km² de 
floresta foram destruídos11 , 
aproximadamente do tamanho 
de 
Netherlands�æ Ao mesmo tempo, há um 
aumento dos conflitos pelo 
acesso e uso de recursos, 
especialmente envolvendo os 
povos indígenas, uma redução 
do espaço democrático e uma 
rápida deterioração da 
liberdade do expression�æ Instrumentos 
legais e extrajudiciais estão 
sendo cada vez mais 
utilizados 
intimidar, molestar, 
criminalizar jornalistas, 
movimentos sociais, sindicatos, 
associações e NGOs�æ As Nações 
Unidas destacam a violação das 
normas internacionais de direitos 
humanos, particularmente nas 
áreas de educação, moradia, 
alimentação, água, saneamento e 
igualdade de gênero (Conselho 
de Direitos Humanos da ONU, 
2022)�æ 

Ataques a ambientalistas afetam 
particularmente as mulheres. 

Os direitos das mulheres estão 
intimamente ligados ao acesso 
seguro, estável e eqüitativo à 
terra e aos seus afins resources�æ De 
fato, muitas vezes são as 
mulheres que cuidam do lar, da 
produção e da compra de food�æ 
Muitas vezes liderando as lutas 
pela defesa da natureza e muito 
ativas na promoção da 
agricultura familiar, elas 
enfrentam o estigma, ameaças, 
assédio, ataques físicos e 
assassinations�æ Como evidenciado pelo 
Grupo de Mulheres do Cerrado 
criado em junho de 2019 (um 
espaço para a auto-organização 
das mulheres como parte da 
Campanha de Defesa do 
Cerrado a fim de consolidar lutas 

comuns12 ), a participação das 
mulheres nos movimentos 
sociais é muito importante no 
Brasil.  

"Com meu pai aprendi, como 
mulher, a participar desta luta 
para recuperar nosso espaço". Eu 
tenho o direito de defender nosso 
povo, retomando territórios. 
Minha luta é para defender os 
direitos das mulheres do 
Cerrado, o direito de trabalhar a 
terra. Lutamos pelo 
reconhecimento da realidade dos 
grupos étnicos, para denunciar a 
forma como sofremos no Mato 
Grosso do Sul... Temos o direito 
de retomar a terra para o futuro 
da humanidade, o futuro das 
crianças. Na cidade, sofremos 
muitos preconceitos, mas 
continuo a lutar pela terra, até 
morrer, como meu pai. Lutando 
pela terra, até morrer como 
morreu meu pai" Lucinhe 
Guarani Kawioá, citação de 
Mulheres do Cerrado, 
construindo resistencias�æ 

Entre as instituições afetadas 
pelos cortes orçamentários, o 
Ministério da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos tem sido 
uma das mais afetadas, com 
uma redução de 51,8% nos 
orçamentos das políticas para a 
mulher no país (Conselho de 
Direitos Humanos da ONU, 
2022)�æ Além disso, em um país 
que mantém sua cultura 
machista, a produção de dados e 
estatísticas nacionais sobre 
violência contra a mulher 
continua sendo um grande 
desafio, reforçado pela falta de 
uma estrutura legal abrangente 
sobre gênero violence�æ 

"Há várias comunidades, 
famílias, que estão sendo 
despejadas pelo agronegócio. 
Nestas regiões, não há somente 
violência doméstica, mas 
também violência no campo, 
especialmente quando 
defendemos o que nos pertence. 
A violência é generalizada. Tenho 
medo de ser perseguido e 
abusado por defender os direitos 
das pessoas. Hélia, Coletivo 
Fundo Fecho de Pasto e da 
Escola Família Agrícola, 
citação de Mulheres do 
Cerrado, construindo resistencias�æ 

O Brasil também tem o maior 
número de mulheres vítimas de 
tráfico em latim America�æ O Centro 
Europeu de Direito e Justiça 
informou que, no Brasil, o 
trabalho forçado se concentra 
principalmente nas áreas rurais, 
onde os indivíduos mais pobres 
são explorados para trabalho 
intensivo de mão-de-obra 
O trabalho forçado no país está 
diretamente ligado à destruição 
ambiental e aos conflitos nas 
áreas rurais. 

 

 
 

 

11 De acordo com o Instituto Nacional de Pesquisa Espacial 

12 Leia mais sobre a Campanha de Defesa do Cerrado: _COPY5�æcampanhacerrado�æorg�æbr/noticias/295-o-cerrado-brasileiro-tem- cara-de-mulher-
articulacao-de-mulheres-do-cerrado-realiza-roda-de-conversa-virtual-e-lanca-materiais-educativos 
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Os trabalhadores são 
escravizados em áreas a serem 
desmatadas para pastagem ou 
monoculturas, muitas vezes em 
terras ocupadas ilegalmente, 
como parte da expansão da agricultura 
frontier�æ 

No Brasil, a escravidão é um crime13 

, sob o artigo 149 do Código 
Penal, que se refere ao trabalho 
forçado, condições degradantes, 
servidão por dívidas ou horários 
de trabalho excessivos (Motoki e 
Perez, 2021)�æ No entanto, o setor 
agrícola se beneficia alegremente 
da fraca ação do público 
institutions�æ. O afastamento das 
áreas e a precariedade do meio 
rural proporcionam um terreno 
fértil para o uso do trabalho 
informal e violações dos 
direitos trabalhistas. A 
incidência de trabalho agrícola 
forçado está intimamente ligada à 
discriminação sistêmica e ao 
legado de práticas análogas à 
escravidão (Mullally, 2022)�æ 

Os povos indígenas também 
sofrem um número 
desproporcional de attacks�æ 
enquanto essas populações 

 
constituem cerca de 5% da 
população mundial, 18% das 
violações de direitos humanos 
registradas em 2021 foram 
contra os indígenas people�æ Na 
América Latina, a situação é 
muito pior, e particularmente no 
Brasil, onde quase metade dos 
ataques foram contra os 
defensores indígenas (Pelliconi, 
Dobson e Zbona, 2021)�æ Desde 
2018, houve um aumento de 
141% no número de casos de 
invasões de territórios indígenas 
(Conselho Indigenista 
Missionário, 2021)�æ 

Segundo dados do Conselho 
Indigenista Missionário (CIMI), no 
Brasil existem 305 povos 
indígenas, falando quase 274 
línguas diferentes e vivendo em 
1299 territórios, dos quais 832 
ainda estão em processo de 
serem recognised�æ As terras indígenas 
gozam de proteção especial na 
Constituição Brasileira : estas 
terras, uma vez reconhecidas, 
demarcadas, não podem ser 
anexadas e devem estar livres de 
qualquer economia activity�æ Nos 
últimos quatro anos, o governo 
bolonaro não demarcou nem 
homologou um único indígena land�æ 
Na época de 

 
Quando foi eleito, ele prometeu 
que durante seu mandato 
nenhuma terra indígena seria 
recognised�æ Para manter sua palavra, 
ele despojou os órgãos 
responsáveis pela proteção 
ambiental e os povos indígenas 
(FUNAI e IBAMA) de sua missão 
e orçamento, a fim de limitar seu 
poder a act�æ Vários projetos de lei 
controversos estão sendo 
apresentados atualmente no 
parlamento federal para restringir 
o reconhecimento dos indígenas 
lands�æ O processo de 
reconhecimento é complexo, e 
os procedimentos 
administrativos podem levar as 
comunidades a aguardar a 
autorização oficial por muitos 
anos. 

A Revisão Periódica Universal 
(UPR), o relatório da ONU sobre 
a situação das violações dos 
direitos humanos no mundo, 
destaca a deterioração do direito 
ao consentimento livre, prévio e 
informado dos povos indígenas14 , 
quilombolas15 e tradicionais communities�æ De 
acordo com a Declaração da 
ONU 

 
 
 

 

 

13 O crime de reduzir uma pessoa a uma condição semelhante à de um escravo existe desde 1940, quando o Código Penal brasileiro, ainda hoje em 
vigor, era enacted�æ. 

14 Formulado pela Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas de 2007 (UNDRIP) 

15 Os quilombolas são descendentes d e  escravos afro-brasileiros que escaparam das plantações de escravos existentes no Brasil até a abolição em 1888�æ 
Os direitos de terra dos povos quilombolas são protegidos pela Constituição Brasileira, Artigo 68�æ 

da Lagoa da Confusão, Tocantins, Brasil. 
O rio (Rio Formoso) no centro do conflito sobre o uso 
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A Declaração da ONU sobre os 
Direitos dos Povos Indígenas de 
2007 (UNDRIP) exige que as 
pessoas sejam consultadas e 
dêem seu consentimento bem 
antes da concessão de suas 
terras a outros actors�æ A falta de um 
processo de consulta e a falta 
de consentimento dos povos 
locais está na raiz de muitos 
conflitos de terra. Os direitos 
dessas populações são 
freqüentemente violados como 
resultado de atividades 
comerciais, sem garantia de 
acesso à justiça, compensação 
justa e reparação para damages�æ 

A água também é uma fonte de 
conflito entre as populações 
locais, o agronegócio e a 
economia do país ambitions�æ Não é 
raro encontrar povos indígenas 
privados de acesso à água por 
causa dos canais desviados 
para irrigar monoculturas, ou 
ecossistemas destruídos e rios 
desviados por causa de dams�æ Este 
é o caso da comunidade 
indígena de Kraho Kanela, que 
ocupa um território no estado de 
Tocantins�æ Localizada em uma área 
dominada pela agroindústria, 
sua terra é cercada por campos 
de monocultura de soja que 
utilizam grandes quantidades de 
pesticidas e água para irrigation�æ O 
uso da água está no centro de 
um conflito entre as fazendas e 
a comunidade, que se vê 
privada de seu acesso à água, 
que é monopolizada pela agro-industry�æ 

A Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos (CIDH) 
observa que o Brasil deve 
superar seu legado passado e 
colonial para enfrentar os 
desafios estruturais relacionados 
à discriminação histórica, que 
tem um impacto agravado nas 
pessoas de ascendência 
africana, mulheres, quilombolas e 
comunidades indígenas, 
trabalhadores rurais e pessoas 
que vivem nas ruas ou nos 
subúrbios (Conselho de Direitos 
Humanos da ONU, 2022)�æ Isto 
explica porque as lutas pela terra 
e pelos recursos não são apenas 
lutas ambientais, mas, acima de 
tudo, lutas sociais. As 
instituições e políticas que 
governam a terra, incluindo a 
posse da terra, criam condições 
que expõem os povos rurais e 
indígenas à exploração e violence�æ 
Ainda assim, embora tenha 
havido um aumento da violência 
nos últimos anos, o problema 
não se deve exclusivamente às 
políticas de Jair Bolsonaro. 
Governos anteriores também 
implementaram políticas que 
levaram ao desmatamento, por 
exemplo, a política de apoio à 
construção de grandes barragens 
sob o governo de Dilma Rousseff�æ Esta 
violência é também e sobretudo 
devida a um choque entre 
culturas e visões econômicas: a 
cultura 

modos de vida capitalistas e 
colonialistas e rituais de vida 
tradicionais e indígenas peoples�æ 

A visão capitalista considera a 
terra como um meio de 
produção para a reprodução e 
acumulação de capital, 
enquanto as comunidades 
indígenas, os agricultores 
familiares e as populações 
tradicionais vêem a produção 
como uma ferramenta para a 
reprodução social do community�æ Este 
modelo de produção é muito 
pouco apoiado pelo Estado e é 
perpetuamente desvalorizado 
aos olhos dos consumidores, 
fazendo destas comunidades 
presas de muitas dificuldades e 
em uma situação de grande 
precariousness�æ 

"Temos que lidar com classes 
opostas e projetos antagônicos". 
Minha avó costumava dizer: para 
nós, água e óleo não se 
misturam. No Cerrado, temos 
várias empresas multinacionais 
(Monsanto, Bunge, Cosan) 
presentes na região. O que 
permeia tudo é a violência. Mas 
o capitalismo reforçou o 
patriarcado e lhe deu um rosto 
mais violento, mesmo que o 
tenha precedido". Maria Kazé, 
MPA, citação de Mulheres do 
Cerrado, construindo resistencias�æ 

Kanela, município de Lagoa da Confusão, Tocantis, Brasil. 
Bombas de irrigação perto da terra do povo Kraho 
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O papel dos três ecossistemas brasileiros - a Amazônia, o Cerrado e o 
Pantanal - na regulação climática e na gestão da água. 

O Cerrado é o segundo maior bioma16 do Brasil e a savana tropical mais ameaçada do world�æ. Ele cobre mais 
de 20% do território brasileiro e parte do Paraguai e da Bolívia; Faz fronteira com a Amazônia rainforest�æ É 
uma paisagem mista de savana, mata e floresta tropical e floresta seca, com uma superfície de mais 
de 2 milhões de km2 ; um território maior que a Grã-Bretanha, França, Itália e Alemanha combined�æ O Cerrado é 
rico em biodiversidade, lar de 5% da biodiversidade mundial: 1600 espécies de mamíferos, aves e 
répteis; mais de 10.000 espécies de plants�æ17

 

Este bioma alimenta oito das doze principais bacias hidrográficas do país , irrigando 40% do território 
nacional e fornecendo eletricidade a 9 de cada 10 Brazilians�æ A destruição do ambiente do Cerrado, aliada 
ao desmatamento na Amazônia, reduz o fluxo de água para o rio basins�æ A vegetação predominantemente 
invertida da savana, constituída por uma densa rede de raízes subterrâneas, desempenha um papel 
fundamental na conservação de outros ecossistemas, como o Amazonas e o Pantanal�æ Existe uma estreita 
ligação entre os três ecosystems�æ 

Entretanto, a região é o lar da produção extensiva de soja e 
pecuária: cerca de 50% da produção brasileira de soja 
está concentrada neste biome�æ O Cerrado é o lugar onde a 
maior parte da alimentação da pecuária chinesa e européia 
vem from�æ Nos últimos quinze anos, o Cerrado tem 
sido o local de uma série de grandes projetos agrícolas. 
anos, esta savana tem  visto 50% mais 
desmatamento do que a Amazônia, de acordo 
com o Instituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (Ipam)�æ De 2000 a 2015, o Cerrado 
perdeu 236.000 km², enquanto a perda na 
Amazônia, um bioma dois 
vezes maior, era de 208.000 km² (Secretariado In- 
ternacional Movimento Mundial pelas Florestas Tropicais, 

BIOMA AMAZÔNIA  
 
 
 
 
 

BIOMA CERRADO 

 

BIOMA 
CAATINGA 

2022)�æ Entretanto, em comparação com a Amazônia, o território do 
Cerrado tem muito pouca proteção: apenas 8% das áreas são protected�æ18

 

 
os biomas do brésiL  

Fonte : www.ibge.gov.br 

 
 
 

Terrenos no Brasil 

BIOMA 
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BIOMA MATA 
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BIOMA 
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O PERÍODO DE 
PLANTAÇÕES E CAFÉ 

O Brasil herdou seu primeiro 
sistema de posse de terra do 
período colonial português: 
as 'Capita- nias Hereditárias' 
foram a primeira divisão 
administrativa do país. 

Eles foram, por sua vez, 
subdivididos em 
"Sesmarias"�æ Sob este regime, 
vastas propriedades foram 
cedidas a notáveis e depois 
redistribuídas a "obrigatórias" 
para a produção de açúcar e 

Isto levou à criação de grandes 
latifúndios onde a força de 
trabalho era composta 
principalmente por escravos, 
primeiro ameríndios, depois 
de origem africana através do 
comércio de escravos. Este 
sistema concentrou a terra 

 
 

 
16 Um bioma (ou macroecossistema) é uma grande área caracterizada pela continuidade biológica de sua vegetação, solo, clima e fauna�æ 

17 Dados disponíveis em: _COPY5�æwwf�æen/ campos de ação/alimentos/florestação 

http://www.ibge.gov.br/
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18 A lei brasileira permite atualmente que oito em cada dez hectares de floresta sejam desmatados em propriedades rurais localizadas no bioma Cerrado, 
enquanto na Amazônia a proporção é invertida e oito em cada dez hectares devem ser preserved�æ 
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e poder econômico nas mãos 
de uns poucos families�æ 

No entanto, já existia um 
campesinato livre naquele time�æ Os 
posseiros eram os 'pos- 
sedantes', detentores de um 
simples direito de uso e que 
sempre viveram à beira dos 
grandes latifúndios, adaptando-
se às suas necessidades em 
termos de terra e labour�æ Os 
camponeses livres podem usar 
a terra até que ela tenha um 
econômico value�æ A ausência de 
títulos de propriedade facilita a 
recuperação da terra em 
benefício dos grandes landowners�æ 
Neste processo de recuperação, 
o uso de armas é freqüente 
(Eloy, Sidersky, e Tonneau, 2009)�æ 

 

LEI SOBRE TERRA 

Imediatamente após a 
independência, a Em- pire 
brasileira aboliu as sesmarias 
regime�æ O vácuo legal 
reforçou o processo pelo qual a 
terra pertencia a quem se 
apropriava dela e fazia um ato 
de posse (posse)�æ A partir de 
1850, com a abolição da 
escravidão, a Lei de Terras foi 
elaborada, sob pressão dos 
grandes latifundiários, para que 
os escravos fossem libertados, 
sem possibilidade de 
emancipação, Ela estipulou que 
a terra ainda não ocupada tornou-
se propriedade do Estado e só 
poderia ser alienada por sale�æ No 
entanto, o custo da terra 
permaneceu muito alto e o 
processo muito complexo para 
pequenos agricultores e 
escravos terem acesso it�æ Esta Lei de 
Terra reconheceu as situações 
já adquiridas e tornou quase 
impossível para ex-escravos ou 
novos migrantes se 
estabelecerem again�æ 

Foi esta lei que permitiu manter 
uma estrutura desigual de 
posse da terra em benefício da 
propriedade mais antiga families�æ 
Como resultado, a propriedade 
da terra no Brasil está 
concentrada nas mãos de um 
punhado de famílias que 
passam a propriedade de 
geração em geração para 
generation�æ 

 

DITADURA MILITAR - 
O PERÍODO DA REVOLUÇÃO 
VERDE 

Com a chegada dos militares 
em 1963, o novo governo optou 
pela "colonização de terras 
virgens"�æ A conquista de novas 
áreas agrícolas, na Amazônia 
ou no Cerrado, foi uma 
estratégia para a modernização 
de agriculture�æ No entanto, a 
modernização exigiu áreas 
maiores por ativo, enquanto o 
crescimento demográfico 
sustentado exigiu uma redução 
no tamanho de properties�æ. Esta 
contradição resultou em uma 
forte expansão do agronegócio, 
Esta contradição resulta em 
uma forte expansão da 
agroindústria, acompanhada de 
um êxodo rural e de uma 
demanda amplamente insatisfeita de 
land�æ. Esta política de 
assentamentos continuou como 
prioridade até a promulgação 
da Constituição Federal de 
1988, que legitima mais 
claramente a retirada de terras 
para a reforma agrária (ver 

abaixo)�æ 

 

PROCESSOS DE REFORMA 
AGRÁRIA 

A demanda por um acesso mais 
justo à terra no Brasil 
desenvolveu-se com o retorno à 
democracia em meados da 
década de 1980, graças à 
pressão da 

esforços conjuntos dos 
sindicatos e do Movimento dos 
Sem Terra (LFM), movimentos 
religiosos progressistas, ONGs e 
políticos parties�æ 
A Constituição brasileira de 1988 
reconhece a função social de land19�æ 
e prevê que as terras que não 
são exploradas, que não 
cumprem sua função social ou 
que foram adquiridas de forma 
fraudulenta são utilizados para 
agrárias reform�æ O Plano Nacional de 
Reforma Agrária (PNRA) lançado 
sob o governo Sarney (1985-
1989) foi implantado em todo o 
Cardoso (1995-2003) e depois 
Lula (2003-2011) e Rousseff 
(2011- 2016)�æ O número de 
beneficiários cresceu 
significativamente entre 1995 e 
2016 com mais de 2,2 milhões de 
fazendas familiares instaladas 
durante este período, antes de 
parar sob a presidência de Michel 
Temer em 2016�æ 

A reforma agrária é gerenciada 
pelo Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA), que é responsável 
pelas expropriações, 
indenizações, distribuição de 
terras, instalações e assistência 
para beneficiaries�æ 
No entanto, os resultados da 
reforma agrária pró-grama são 
bastante nuanced�æ As áreas de 
assentamentos de famílias em 
"assentamentos" (terras 
expropriadas pelo INCRA) em 
terras públicas estão 
localizadas principalmente na 
Amazônia, em terras mal servidas 
areas�æ Os censos agrícolas 
realizados em 2006 e 2017 
mostram que, apesar da criação 
de um número considerável de 
assentamentos graças à 
reforma agrária, a concentração 
de terras no Brasil tem increased�æ20 

Também vale a pena notar a 
contradição entre a intenção 
de reforma agrária e o nome 
de 

 
 
 

 

 

19 Art�æ 186�æ A função social é cumprida quando a propriedade rural cumpre simultaneamente, de acordo com os critérios e graus estabelecidos por lei, as 
seguintes condições: I - desenvolvimento racional e adequado; II - uso adequado dos recursos naturais disponíveis e preservação d o  meio ambiente; 
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III - cumprimento das disposições que regulam as relações de trabalho; IV - exploração que promova o bem-estar dos proprietários e workers�æ 

20 https://reporterbrasil.org.br/2019/11/maior-concentracao-de-terras-revelada-pelo-censo-agropecuario-incentiva-desmatamento-e-conflitos/ 
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a instituição responsável por sua 
implementation�æ De fato, o termo co-
lonização está ligado ao de agrário 
reform�æ E infelizmente, isso se 
traduz na ausência de uma 
vontade política concreta para 
o agrário reform�æ Muitas vezes 
sem nenhum controle real 
sobre a legalidade da aquisição 
de terras, o INCRA remete aos 
proprietários privados o valor da 
terra que está sujeita a recuperation�æ 
Assim, o 
os grandes latifundiários sempre 
ganham, pois enriquecem duas 
vezes em terras ocupadas 
ilegalmente: uma explorando-as 
e a segunda vendendo-as ao 
state�æ 

RECUPERAÇÃO DO 
"POSSE": REIVINDICAR A 
FUNÇÃO SOCIAL DA 
TERRA 

Há outro processo que 
permite às comunidades 
camponesas recuperar suas 
terras: a reaquisição do 
"Posse", o direito de usar a 
terra, através do mecanismo 
do "acam- pamento"�æ Através 
disso, as famílias 
camponesas sem terra se 
unem em suas demandas, 
ocupando e explorando 
terras não ocupadas e não 
utilizadas em 

alimentícios e sociais purposes�æ 
Ao ocupar a terra, estas 
famílias devolvem-na ao 
sua função produtiva e 
social e, após um certo 
tempo, podem obter o 
direito de uso it�æ 
No entanto, o processo de 
aquisição do direito de uso 
da terra nunca é considerado 
um direito de propriedade, 
uma condição que beneficia 
grandes landowners�æ. Este processo 
é altamente criticado pela 
opinião pública com o apoio 
de uma comunicação 
difamatória orquestrada pelo 
lobby 
agro-industrial�æ 

 
 
 

2. Uma terra dedicada 
à exportação: crimes, 
violência, 
desmatamento... para 
benefício de quem? 
O Brasil é o principal 
fornecedor mundial de 
matérias-primas materials�æ Desde a 
época colonial, as relações 
comerciais do Brasil com outros 
países têm sido orientadas para 
a exportação de matérias-
primas: ou alimentos ou minerals�æ 
Este processo foi consolidado a 
partir dos anos 90 e deu origem 
ao 
"Reprimarização" do Brasil 
economy21�æ Segundo um estudo da 
CEPEA/CNA (2021)22 , o setor 
agrícola representava 20,5% do 
PIB brasileiro em 2019, dos 
quais 14,3% era agricultura e 
6,2% era livestock�æ (Girardi, 2022) 

Desde a década de 1970, o 
Cerrado se tornou o ponto focal 
da expansão agrícola em 

Brazil�æ Mas é também uma das 
áreas mais expostas ao 
desmatamento: Juntos, a 
Amazônia e o Cerrado 
responderam por 89,2% da 
área desmatada detectada em 
2021�æ Os estados com maior 
desmatamento estão na região 
de Matopiba, região do 
Cerrado que inclui os estados 
do Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia, respondendo por três 
quartos da devastação total do 
Cerrado (Aguiar e Torres, 
2021)�æ Nesta região, os 
principais produtos de 
exportação da economia 
brasileira são levantados e 
cultivados: carne bovina e 
soybeans�æ Em particular, a 
produção brasileira de soja 
aumentou mais rapidamente 
que outros setores agrícolas 
e é considerada a principal 
causa do desmatamento no region�æ 
É um verdadeiro "feito" agrícola 
cultivar soja nesta região árida 
do Brasil, que não é adequada 
para a produção deste tipo de 
oilseed�æ Isto só foi possível graças 
ao 

O uso de produtos químicos: o 
uso de sementes transgênicas, 
OGM e produtos químicos fertilisers�æ A 
produção de soja em Matopiba 
também tem sido facilitada por um 
preço de terra muito mais baixo 
do que nos estados do sul, onde 
a soja brasileira era 
tradicionalmente produced�æ 

Em 2019, a soja constituía 49% 
da área cultivada do Brasil e 41% 
da receita agrícola (Flach et al, 
2021)�æ O país é hoje o maior 
produtor mundial de soybeans�æ Mas o 
desmatamento também está 
aumentando para abrir pastures�æ O 
Brasil é o maior exportador 
mundial de carne bovina (23% 
das exportações globais ) e seu 
segundo maior produtor (Pooler e 
Ingizza, 2022)�æ Entre 1985 e 
2019, período que coincide com o 
surgimento e consolidação da 
economia do agronegócio 
brasileiro, 90% do desmatamento 
no Brasil foi utilizado para abrir 
pastagens e áreas de 
monocultura. 

 
 
 
 

 

 

21 A reprimarização da economia consiste no retorno à mercadoria production�æ 

22 Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA) e a Confédération de l'agriculture et de l'élevage (CNA) 
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Monoculturas e incêndios, Lagoa da Confusão, Tocantins, Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Esta transformação alterou os 
aspectos socioeconômicos, 
concentrou a riqueza e criou 
tensões com os povos indígenas 
e comunidades locais que 
tradicionalmente ocupavam o region�æ 
Acesso à terra e aos recursos 
naturais, seu uso e controle são 
condições necessárias para a 
realização dos direitos humanos 
das pessoas que vivem destas 
resources�æ Conflitos sobre a terra 
reduzem a capacidade das 
pessoas de produzir ou coletar 
seus próprios alimentos e 
garantem uma dieta 
diversificada e nutritiva (Mills, 
2016)�æ Deslocamento forçado de 
povos indígenas e camponeses 
devido à expansão da 
agroindústria, mineração e 
construção 

as barragens expõem essas 
populações a múltiplas violence�æ 

Apesar dos esforços para 
aumentar a produtividade, com a 
adoção de um modelo econômico 
intensivo dependente de pacotes 
tecnológicos (sementes 
geneticamente modificadas, 
fertilizantes químicos, pesticidas 
e máquinas), a necessidade de 
terra para a agroindústria 
continua enorme, apoiada por um 
consumo internacional inabalável 
de meat�æ. Estas são atividades 
que reproduzem lógicas típicas 
da economia de plantação 
colonial que atormenta o Brasil 
há 500 anos: por serem 
extremamente intensivos em terra 
e água, promovem a 
concentração da terra e as 
injustiças ambientais (Aguiar e 
Torres, 2021)�æ 

 

 
 

 

23 selfhelp_tossigreen_light.pdf 

O que é apropriação 
de terra? 

O termo "agarrar" refere-se 
à apropriação de terras por 
uma empresa ou indivíduo 
para cultivo ou speculation�æ Muitas 
vezes, o agarramento é feito 
no contexto de uma compra 
ou arrendamento 
que são injustos para as 
pessoas que lá vivem 
(por exemplo, sem um 
título). 
propriedade legal) e 
ilegítima (por exemplo, 
obtida 
sem o consentimento das 
populações envolvidas, 
ou na ausência de 
compensação ou 
reembolso por perda de 
propriedade...)�æ As 
empresas freqüentemente 
se aproveitam da incerteza 
jurídica em torno de 
questões fundiárias (lei 
consuetudinária não 
reconhecida), com a 
aprovação das autoridades 
governamentais 
ansioso por estrangeiros 
investment�æ23
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94% do desmatamento na região 
de Matopiba está ligado a ações 
ilegais, segundo um estudo 
inédito de pesquisadores 
brasileiros com o apoio do WWF 
Brasil (WWF, 2021)�æ A região está 
testemunhando uma 
substituição de terras públicas, 
às vezes ocupadas por 
comunidades camponesas ou 
indígenas, por assentamentos 
privados para a expansão de 
monoculturas e pastures�æ No entanto, 
a posse de um título de terra não 
é garantia de veracidade, com 
atos de falsificação de 
documentos, 
"No Brasil, existem muitas 
'grilagens' projects24�æ A apropriação de 
terra consiste em 
aproximadamente duas fases: a 
apropriação 'física' da terra e a 
apropriação 'física' da terra. 

terra (a invasão ilegal e o 
controle de terras públicas) e 
dando a aparência de legalidade 
'no papel' (a parte burocrática)�æ O 
corte de florestas ou vegetação 
em terras apropriadas é visto 
como o principal instrumento 
para consolidar a invasão e 
facilitar a apropriação process�æ 

Desde a instituição dos primeiros 
sistemas de posse da terra no 
Brasil, a prática de apropriação 
de terras através da ocupação 
física foi consolidada no country�æ 
Anistias por crimes ambientais e 
uma legalização que favoreceu 
atos de apropriação ilegal de 
terras públicas têm se seguido 

sobre time�æ Embora a Constituição 
de 1988 reconheça a função 
social da propriedade da terra, a 
prioridade da Reforma Agrária e 
os direitos territoriais dos povos 
indígenas e das comunidades 
quilombolas, um processo 
gradual de flexibilização 
legislativa e constantes 
ameaças aos direitos humanos 
é apoiado por instituições 
muitas vezes dominadas pelos 
proprietários rurais" lobby�æ A 
impunidade dos garimpeiros e 
dos desmatadores de terras 
leva à banalização do roubo de 
terras públicas e alimenta a 
intensificação do 
desmatamento, que está 
intrinsecamente associado à 
apropriação de terras (Aguiar e 
Torres, 2021)�æ 

 

 
 

 

24 Grilagem é o conjunto de práticas de falsificação e intimidação, às vezes violentas, para se apropriar ilegalmente ou ocupar land�æ A 
"Grileiro" é uma pessoa que "procura se apropriar da terra dos outros produzindo títulos falsos"�æ O nome vem de uma palavra brasileira que 
significa grilo: locust�æ A origem do uso do termo remonta ao tempo em que a falsificação dos títulos de propriedade era feita com gafanhotos, 
dispostos em uma caixa para que o papel pudesse amarelar e parecer older�æ http ://geoconfluences�æens-lyon�æen/glossaire/grilagem 

Silos de soja, Lagoa da Confusão, Tocantins, Brasil 

http://geoconfluences/
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Uso do fogo para 
desmatamento 

Enquanto o fogo é um elemento da 
natureza, gerenciado com conhecimento e 
cuidado por comunidades indígenas, 
quilombolas, tradicionais e camponesas 
por muitas gerações, o agronegócio 
transformou o fogo em uma verdadeira 
arma no serviço direto ou indireto do 
processo de apropriação de terra e 
desmatamento , consolidando a expansão 
da agricultura frontiers�æ A coalizão brasileira Agro 
é Fogo, reunindo cerca de 30 organizações 
da sociedade civil, incluindo a Comissão 
Pastoral da Terra, destaca a relação entre 
os conflitos fundiários e o uso do fogo como 
forma de pressão para deslocar populações 
e deforest�æ Em 2021, 142 conflitos envolvendo 
fogo ocorreram no Brasil em 132 
comunidades, afetando 37.596 families�æ 
Algumas comunidades foram atacadas mais 
de uma vez, mostrando a natureza 
sistemática do uso do fogo como um weapon�æ 

Até 2021, 55% de todos os conflitos 
envolvendo o uso de fogo posto no Brasil 
ocorreu no Cerrado, especificamente na 
região agrícola de Matopiba, onde a 
implantação de plantações e pastagens 
está avançando sobre os camponeses territories�æ 
Os povos indígenas são objeto do maior 
número de ataques por fogo em conflitos 
rurais (39%), seguidos por 
as populações assentadas pela reforma 
agrária "assentandos" e as comunidades 
camponesas "posseiros"�æ (Serafim, 2022)�æ 
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SEGUNDA PARTE 

Envolvimento da Bélgica e da 
UE: o acordo UE-Mercosul 

 
 

A Europa e o Brasil estão ligados por fortes interesses comerciais e 
econômicos. A UE é o segundo maior parceiro comercial do Brasil - 
18,3% de seu comércio total - e o Brasil é o segundo maior exportador 
de produtos agrícolas para a UE25. A relação comercial é bastante 
desigual em termos de valor agregado: é baseada na troca de 
produtos de alto valor agregado da UE por produtos agrícolas 
brasileiros com pouco ou nenhum processamento. O fornecimento de 
alimentos e energia da UE depende das exportações brasileiras e é 
parcialmente responsável pela direção da produção agrícola do país e 
seus impactos. Neste contexto, acordos comerciais como o controverso 
acordo de livre comércio entre a União Européia e os países do 
Mercosul apenas reforçam estas lógicas desiguais de mercado. De 
fato, o acordo acentua a dinâmica comercial injusta já existente, 
enraizada em uma visão distorcida do desenvolvimento. Os atores 
privados estão envolvidos na exploração dos recursos do país e 
aproveitam as lacunas legislativas e legais em detrimento dos direitos 
humanos e do meio ambiente. 

 

 
e para criar mais 

cooperação, comércio)�æ Seu 
componente comercial prevê a 
eliminação de 92% dos direitos 
aduaneiros, a extensão das 
quotas de importação e 
exportação e a eliminação das 
barreiras não tarifárias sobre os 
principais produtos agrícolas e 
minerais exportados pelo 
Mercosul (milho, carne, açúcar, 
etanol, minério de ferro, arroz, 
café, etc�æ) e sobre os produtos 
industrializados da União 
Européia (automóveis, máquinas 
e equipamentos, produtos 
farmacêuticos e agrícolas) 
(Capocci, 2020) (ver gráfico 
abaixo)�æ Os países do Mercosul 
poderiam aumentar suas 
exportações de produtos 
agrícolas para a UE, incluindo 
carne bovina e de aves, assim 
como açúcar e 

1. Um acordo de perda-
perda 

perdedor 
Num contexto geopolítico 
marcado por grandes 
incertezas, com a explosão dos 
preços dos alimentos e da 
energia, o acordo de livre 
comércio entre a União Européia e 
os quatro estados membros do 
Mercosul, Argentina, Brasil, 
Paraguai e Uruguai, está de volta 
no spotlight�æ Por um lado, a 
necessidade da UE de 
diversificar seus parceiros 
comerciais e reduzir sua 
dependência 
com a Rússia está levando a 
um relançamento de 
parcerias 

Por outro lado, o Brasil pós-
eleitoral sente a necessidade de 
reafirmar sua imagem 
internacional como parceiro 
comercial confiável diante do global 
challenges�æ Após a eleição de 
Lula no Brasil, a União Européia 
espera reavivar este acordo 
com a possibilidade de 
incorporar um ambiente 
vinculante clauses�æ26

 

O acordo diz respeito a 780 
milhões de consumidores e 18 
bilhões de euros (1/4 do PIB 
mundial). Ela está dividida em 
três partes (diálogo político, 

A União Européia, por outro lado, 
se beneficiaria do acordo em 
termos de exportação de seus 
automóveis, plásticos, têxteis e 
produtos químicos industries�æ Este acordo 
reforçará a desigualdade já 
existente na relação econômica 
entre os dois blocs�æ Assim mesmo 
que o Mercosul ganhe 
economicamente com a abertura 
do mercado europeu, dado que 
uma grande parte do PIB dos 
países do bloco está ligada à 
exportação de matérias-primas, 
este ganho será muito inferior 
aos 4 bilhões de euros em 
direitos aduaneiros que os 
exportadores da UE 
economizariam (Santos, 2022)�æ 

 
 
 

 

 

2 
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25 _COPY3�ætrade�æec�æeuropa�æeu/eu-trade-relacionamentos-condado e região/países/brasil_pt 

26 A regulamentação da UE sobre produtos livres de desmatamento visa conter o desmatamento causado p e l a  expansão de terras agrícolas para a 
produção de certas commodities, a saber, gado, cacau, café, óleo de palma, soja e madeira: _COPY16�æeuropa�æeu/legal-content/ 
EN/TXT/?uri=CELEX %3A52021PC0706 
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O desenvolvimento do acordo 
foi fortemente influenciado 
pela indústria automotiva e química 
lobbies �æ Foi fortemente 
criticado pela sociedade civil27 incluindo 
Entraide et Fraternité (Capocci, 
2020) devido aos prováveis 
impactos negativos sobre o 
desmatamento, sobre os 
agricultores brasileiros e 
europeus e sobre a população 
health�æ Um estudo publicado em 
2019 pela ONG Grain estima 
que o acordo de livre comércio 
UE-Mercosul poderia gerar 
quase 9 
milhões de toneladas adicionais 
de gases de efeito estufa por 
year�æ28

 

Os produtos cobertos pelo 
acordo estão entre os principais 
motores do desmatamento, 
emissões de gases de efeito 
estufa, conflitos fundiários e 
violações dos direitos humanos. 

Olivier de Schutter, então 
Relator Especial da ONU para o 
Direito à Alimentação, disse: 
"O acordo UE-Mercosul levará ao 
comércio de carros para carne no 
Atlântico. É um insulto para todos 
os jovens que marcharam pelo 
clima e para os defensores dos 
direitos humanos e do meio 
ambiente no Brasil. O Parlamento 
Europeu deve vetá-lo. Exigimos 
coerência entre o comércio e os 
valores que a UE afirma possuir. 

(Stop EU-Mercosur Coalition, 
2020) 

 

QUESTÕES AMBIENTAIS 

Das importações da UE 
provenientes do Mercosul, os 
produtos de soja são os mais 
importantes em termos de valor 
de importação (ver gráfico 
abaixo)�æ Alta em proteínas, a 
soja é utilizada como 
ingrediente em 

Nos países do Mercosul, 13 
milhões de hectares são 
dedicados ao cultivo de soja 
para o mercado europeu, um 
terço do tamanho de Germany�æ Desta 
área, apenas 13% é considerada 
livre de práticas de 
desmatamento (Stop Coalition 
EU-Mercosur, 2020)�æ 
Rastreabilidade da cadeia da 
soja é muito difícil de se obter, 
dada a proliferação de 
regulamentações 
"No capítulo anterior, vimos como 
a expansão dos campos de soja, 
particularmente em Matopiba, 
está contribuindo para o 
aumento do desmatamento29 , ao mesmo 
tempo em que está dando origem 
a conflitos sobre recursos 
naturais e violações dos direitos 
humanos. 

 

 
 

 

27 340 organizações da sociedade civil pedem à União Européia que interrompa imediatamente as negociações para um acordo de livre comércio com o 
Mercosul (Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai) devido à deterioração dos direitos humanos e da situação ecológica no Brasil: 
_COPY5�æcncd�æbe/IMG/pdf/2020-11-accord-ue-mercosur-analysis-anachronistic-accord-web�æpdf 

28 _COPY16�æorg/e/6357 

29 Um estudo de 2020 estima que 17% da carne e 20% da soja importada da Amazônia e do Cerrado para a UE pode ter sido produzida em áreas 
desmatadas ilegalmente/ _COPY5�æscience�æorg/doi/full/10�æ1126/science�æaba6646 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Fritz T. (2020) Acordo UE-Mercosul. Riscos para a proteção climática e 
Direitos humanos: PT-EU-Mercosur-study.pdf (cidse.org) 
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Outro sinal de alerta são as 
quotas tarifárias preferenciais 
adicionais para carne, açúcar, 
arroz e etanol previstas no 
agreement�æ Este aumento das quotas 
de exportação poderia levar a 
um aumento na produção destas 
products�æ Isto num momento em que o 
mundo está tentando reduzir as 
emissões de metano30 , do qual a 
pecuária é o principal emissor, 
em 30%, e quando parte do 
Os consumidores tendem a 
reduzir sua carne consumption�æ As novas 
cotas de carne bovina (99.000 
toneladas, o dobro da CETA), 
poderiam causar um aumento 
anual de 25% de desmatamento 
nos próximos seis years�æ A carne 
brasileira também tem estado no 
centro de vários escândalos 
sanitários e apresenta problemas 
de rastreabilidade perspective�æ31

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As quotas adicionais para o 
etanol totalizam 650.000 
toneladas por ano, 450.000 
toneladas destinadas à 
indústria química e 200.000 
toneladas para o mercado de 
agrocombustíveis (Fritz, 2020)�æ 
Isto representa um volume seis 
vezes maior do que os 
volumes importados do 
Mercosul na past�æ Estas 
quotas incentivarão uma 
expansão do cultivo da cana-
de-açúcar, a matéria-prima 
mais utilizada na produção de 
etanol na América do Sul, 
especialmente no Brasil, que é 
o segundo maior produtor e 
exportador mundial de etanol, 
atrás dos Estados Unidos (Fritz, 
2020)�æ Num contexto de crise 
energética e de falsas soluções 
para a crise climática, o 
interesse renovado 
para agrocombustíveis, tais como 
substituto do combustível fóssil 
e do gás russo, corre o risco de 
gerar mais conflicts�æ 

QUESTÕES SOCIAIS 

O acordo UE-Mercosul é um 
apelo à superprodução que 
concentrará ainda mais os 
investimentos e recursos do país 
no apoio a um modelo agrícola 
agroindustrial, em detrimento de 
outros tipos de agriculture�æ Dado que 
uma parte significativa dos 
produtos agrícolas brasileiros é 
destinada ao mercado internacional32 , a 
dinâmica da oferta e os preços 
das commodities e produtos 
relacionados para o mercado 
interno brasileiro são 
diretamente influenciados pelo 
internacional demand�æ A expansão das 
culturas agroindustriais também 
leva a uma redução de 
o espaço disponível para 
O acordo de livre comércio 
teria, portanto, um impacto na 
agricultura familiar e no 
abastecimento local, que está 
exposto à dupla concorrência da 
agroindústria local, pelo 
espaço, e da agroindústria 
européia, pelos preços. 

Mas os agricultores brasileiros 
não são os únicos a serem 
negativamente afetados por 
este comércio opening�æ Embora os 
cidadãos europeus possam 
preferir a carne local à carne 
importada, o aumento das 
importações terá 
necessariamente um impacto 
nos preços e na volatilidade do 
mercado europeu, colocando 
os menores produtores, que já 
estão enfraquecidos, ainda mais 
em difficulty�æ 
Será que precisamos importar 
ainda mais carne quando já há 
um excedente na Bélgica? A 
extensão do 

 
 
 

 

 

30 O Compromisso Global de Metano foi lançado na COP26 em novembro de 2021, liderado pelos Estados Unidos e pela Europa Union�æ Ao aderir ao 
'Compromisso', os países se comprometem a trabalhar juntos para reduzir coletivamente as emissões de metano em pelo menos 30% em relação aos 
níveis de 2020 até 2030�æ _COPY5�æiea�æorg/reports/global-methane-tracker-2022/the-global-methane-pledge 

31 "Carne fraca" em 2017 onde a JBS e a BRF misturaram carne contaminada com carne saudável, "Trapaça" em 2018 que descobriu testes falsificados 
pela BRF para esconder a presença de salmonela em suas aves)�æ 

32 Em 2020, as exportações representaram 14,6% do PIB e a balança comercial positiva foi de 3,5% do PIB, _COPY7�æopenedition�æorg/ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Fritz T. (2020) Acordo UE-Mercosul. Riscos para a proteção climática 
e direitos humanos: FR-EU-Mercosur-study.pdf (cidse.org) 
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As quotas de importação de 
carne bovina aumentarão, 
portanto, a concorrência 
internacional e a pressão 
descendente sobre os preços 
para os agricultores europeus e 
belgas (Capocci, 2021)�æ 

Finalmente, os instrumentos 
previstos no acordo para proteger 
os seres humanos são 
considerados amplamente 
insuficientes pelo civil society�æ O texto 
não contém medidas efetivas 
sobre o dever de cuidado33 para 
punir violações de direitos 
humanos relacionadas a 
conflitos fundiários, em um país 
onde a lei de terras é marcada 
por inequality�æ A única referência ao 
consentimento prévio das 
populações prevê a obrigação de 
incentivar a inclusão dos povos 
indígenas no fornecimento de 
produtos florestais chains�æ Mas esta é 
uma versão diluída do dever de 
obter o livre consentimento dos 
povos indígenas e comunidades 
locais proposto pela United Nations34�æ 
Como formulado no acordo, este 
compromisso poderia implicar um 
incentivo para integrar esses 
povos, suas terras e territórios no 
agronegócio, como fornecedores 
de produtos para sua cadeia de 
valor (Fritz, 2020)�æ 

 

QUESTÕES DE SAÚDE 

O agronegócio brasileiro também 
é bem conhecido por seu alto 
consumo de fertilizantes 
químicos altamente perigosos e 
pesticides�æ Isto representa riscos para 
os europeus que consomem 

produtos importados do Brasil, 
mas também para populações 
locais que estão expostas a 
práticas perigosas de 
pulverização de pesticidas e 
são envenenadas por resíduos 
no site water35�æ. 

No Brasil, uma análise das 
estatísticas oficiais revela que 
7200 mortes por envenenamento 
por pesticidas foram registradas 
entre 2008 e 2017�æ. No entanto, 
este número poderia na verdade 
ser muito maior, pois os 
procedimentos de registro são 
insuficientes e, portanto, ignoram 
um grande número de casos 
(Bombardi, 2017)�æ A pulverização 
de pesticidas das aeronaves 
contamina as populações 
através da respiração - a difusão 
de poeira destes produtos é 
facilitada pela ação do wind�æ A esta 
prática acrescenta-se a 
contaminação da água que, após 
irrigação, é descarregada em 
rios naturais e utilizada para uso 
humano consumption�æ Além disso, o 
uso maciço de pesticidas torna 
totalmente impossível a 
produção agroecológica, dada a 
poluição dos solos e water�æ 

O consumo de agrotóxicos no 
Brasil aumentou junto com a 
expansão das culturas de 
exportação. Em 2015, a soja, a 
cana-de-açúcar, o milho e o 
algodão consumiram 80% de 
todos os pesticidas utilizados em 
Brazil�æ36 Estima-se que 44% dos 
pesticidas em circulação no país 
não estão autorizados na UE 
(Bombardi, 2017)�æ Assim como 
os pesticidas, o Brasil também 
depende de 

a importação da maioria dos 
produtos químicos fertilisers�æ De acordo 
com a Federação dos Industriais 
de São Paulo, em 2018 o Brasil 
importou 83,1% dos fertilizantes 
químicos que utilizou na 
produção agrícola e a 
perspectiva é que a quantidade 
utilizada aumentará em 40% até 
2028 (Girardi, 2022)�æ Estes 
pacotes tecnológicos (pesticidas, 
engenharia genética e insumos 
químicos) estão nas mãos de 
empresas estrangeiras que 
capturam uma grande parte dos 
lucros, seja no fornecimento de 
tecnologia para produção ou na 
comercialização, 
processamento e/ou exportação 
de produtos agrícolas e pecuários 
products�æ 

De acordo com uma recente 
campanha da ONG SOS Faim, em 
2018 a UE exportou 584 milhões 
de euros de produtos 
fitossanitários proibidos na 
Europa para Mercosur�æ Só a Bélgica 
produziu e exportou 4.000 
toneladas de pesticidas 
proibidos na Europa em 202037. 

Estes dados evidenciam um 
comércio prejudicial realizado 
com pleno conhecimento dos 
fatos. Estes pesticidas foram 
proibidos na Europa desde 2009 
e continuam a ser produzidos here�æ 
Apesar dos conhecidos danos à 
saúde, a proposta de proibir a 
produção de substâncias tóxicas, 
prevista na nova estratégia 
europeia para a transição verde 
da indústria química, foi postponed�æ Os 
vínculos entre o desenvolvimento 
do comércio internacional, os 
acordos de livre comércio e a 
venda de produtos 
fitofarmacêuticos são, no entanto, 
explicit�æ 

 
 
 
 

 

 

33 O dever de cuidado refere-se à obrigação dos atores privados de adotar uma conduta responsável e uma vigilância razoável em suas atividades, ao 
longo de toda a cadeia de valor (subsidiária, subcontratada, fornecedor), desde a prevenção de riscos até a mitigação e reparação de qualquer 
dano caused�æ Baseia-se em três pilares: o dever dos Estados de proteger os direitos humanos e o meio ambiente e de impedir a violação desses direitos por 
terceiros; a responsabilidade das empresas de respeitar esses direitos; e a necessidade de que aqueles afetados pelas atividades das empresas 
tenham acesso a mecanismos para redress�æ 

34 De acordo com o princípio da ONU, os povos indígenas devem expressar seu consentimento para qualquer uso de seus territórios, e seu papel 
não deve se limitar à mera participação no recurso exploitation�æ 

35 _COPY5�ælemonde�æen/planete/article/2019/06/26/la-dangereuse-course-aux-pesticides-du-bresil_5481866_3244�æhtml 

36 52% para a soja, 10% para a cana-de-açúcar, 10% para o milho e 8% para o algodão 
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Devido à ausência do princípio de 

precaução38 sobre medidas 
sanitárias e fitossanitárias 
(SPS), o acordo também 
comporta riscos específicos em 
termos de alimentos safety�æ Devido a 
esta omissão, a UE e o 
Mercosul não poderão confiar 
neste princípio para evitar a 
importação de produtos 
controversos ou perigosos products�æ 
Isto poderia dizer respeito, 
notavelmente, a produtos 
agrícolas que contenham 
resíduos de pesticidas proibidos 
ou com conteúdo de pesticidas 
acima do permitido limits�æ Este 
acordo poderia, portanto, ser 
uma famosa bênção para a 
indústria química européia - e 
belga em particular�æ 

 
2. Empresas belgas 
e européias 
cúmplices na 
apropriação de 
terras? 
Os atores privados europeus e 
belgas também estão envolvidos 
na captação de recursos em 
países empobrecidos do Sul e se 
beneficiam das políticas liberais 
apoiadas pelos governos desses 
países 
themselves�æ De fato, a maioria dos projetos 
agrícolas e de exploração de 
recursos em larga escala são 
possíveis graças ao 
financiamento de uma rede 
global de actors�æ Estes atores 
incluem bancos, fundos de 
investimento e empresas que 
financiam o 

bem como as empresas que 
adquirem os produtos (Mills, 
2016)�æ De acordo com o Centro 
de Recursos Empresariais e de 
Direitos Humanos, pelo menos 
10% de todos os ataques 
documentados a defensores dos 
direitos humanos estão ligados 
a empresas sediadas na UE.39

 

Esses projetos são 
freqüentemente apoiados por 
políticas públicas nacionais que 
visam desenvolver o country�æ A 
lógica da apropriação da terra é 
justificada por uma visão win-win 
que, no papel, permite que as 
empresas gerem lucros e os 
governos nacionais ganhem 
receitas fiscais e criem jobs�æ As 
terras visadas já são 
normalmente utilizadas por 
comunidades locais ou indígenas 
para cultivar alimentos ou para 
outras atividades de subsistência, 
em territórios onde o Estado não 
tem tido historicamente uma forte 
presence�æ Os sistemas de propriedade 
dessas comunidades são 
frequentemente baseados em 
regimes de direito fundiário 
informal e consuetudinário, que 
não são reconhecidos por atores 
internacionais que dependem de 
uma lei civil escrita system�æ Como 
discutido na Parte 1, as 
transações de terra são 
freqüentemente realizadas sem a 
consulta, participação ou 
consentimento das populações 
concerned�æ No entanto, o Estado 
desempenha um papel 
fundamental nas transações de 
terra com atores privados, por um 
lado, endossando a necessidade 

destes investimentos, por outro 
lado, através da redistribuição de 
terras, através dos processos de 
realocação ou expropriação 
(Mills, 2016)�æ 

Atualmente não existe uma 
estrutura legal global 
obrigatória para regular as 
atividades das empresas 
transnacionais que violam os 
direitos humanos. Embora 
existam acordos internacionais 
que fornecem uma estrutura 
para a governança de questões 
fundiárias e direitos 
comunitários relacionados,40 esses 
instrumentos continuam a ser 
voluntários e muitas vezes não 
são aplicados no caso do privado 
investments�æ Esta falta de 
uma estrutura permite que as 
empresas escapem da justiça 
mudando de uma jurisdição 
para another�æ As empresas 
aproveitam estas lacunas e 
proteções legais mais fracas 
para alegar que não estão 
violando 
Eles não têm lei quando 
expulsam pessoas de suas 
terras, destroem seu meio 
ambiente e o meio de vida das 
pessoas, com consequences�æ41, às 
vezes mortal. 

Os compromissos e as medidas 
voluntárias apresentadas pelas 
empresas para reduzir esses 
impactos não estão à altura dos 
desafios humanos e ambientais. 
Instrumentos legislativos 
vinculativos sobre o dever de 
cuidado das empresas em 
respeitar os direitos humanos e o 
meio ambiente estão em 
discussão nas Nações Unidas e 
na Europa level�æ42 Em nível 
nacional, a França é o primeiro 
país do mundo a ter adotado tal 
legislação. 

 

 
 

 

38 O princípio da precaução é mencionado no artigo 191 do Tratado sobre o Funcionamento da União Européia Union�æ Ele visa permitir que os tomadores de 
decisão tomem medidas de proteção quando a evidência científica de um perigo ao meio ambiente ou à saúde humana for incerta e o risco for alto: 
_COPY5�æeuroparl�æeuropa�æeu/RegData/studies/IDAN/2015/573876/EPRS_IDA%282015 %29573876_EN�æpdf 

39 _COPY5�æglobalwitness�æorg/en/campaigns/environmental-activists/decade-defiance/#recommendationsb 

40 As Diretrizes Voluntárias sobre a Posse da Terra, a Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas e a Convenção dos Povos 
Indígenas e Tribais da Organização Internacional do Trabalho (No. 169) 

41 Para mais informações: _COPY1�æbe/que-hevea- crime-com-direitos-violações 

42 O tratado vinculativo da ONU sobre negócios e direitos humanos: _COPY5�æohchr�æorg/sites/default/files/Documents/ 
HRBodies/HRCouncil/WGTransCorp/Session6/https://www e a Diretiva de Sustentabilidade Corporativa da UE: 
_COPY16�æeuropa�æeu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:52022PC0071 
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País europeu a ter uma lei sobre 
o dever de cuidado transnacional 
corporations�æ Uma proposta 
baseada nela foi apresentada no 
parlamento federal belga, mas 
está atualmente bloqueada por 
alguns partidos no Vivaldi coalition�æ 
No entanto, na sua forma atual, 
nem o tratado da ONU, nem a 
diretiva européia, nem as leis 
nacionais existentes são 
suficientes para tornar as 
empresas legais responsible�æ 

Em um relatório recente sobre o 
setor agrícola, o Relator 
Especial da ONU sobre Tráfico 
de Seres Humanos, Siobhán 
Mullally, destaca o escopo 
limitado da Diretiva da UE sobre 
o Due Diligence�æ De fato, ela diz 
respeito apenas a certas 
empresas agrícolas, com um 
mínimo de 250 empregados e 
40 milhões de faturamento, e a 
certos fornecedores com os 
quais as empresas 
"estabeleceram relações 
comerciais "43�æ Isto 

Em particular, ela exclui as 
pequenas e médias empresas 
(PMEs) e todos os 
intermediários que não têm 
negócios diretos relationships�æ 
Na opinião do relator, seria mais 
eficaz tomar medidas para 
ajudar as PMEs a cumprir as 
obrigações de diligência devida 
do que excluí-las do framework�æ 
Além disso, a Diretiva não 
assegura suficientemente o 
diálogo com as partes 
interessadas e não menciona 
explicitamente os direitos das 
mulheres, igualdade de gênero 
e o papel dos defensores dos 
direitos humanos e em 
particular dos indígenas peoples�æ 
Também não reconhece 
explicitamente o risco de 
retaliação contra os defensores 
dos direitos humanos e não se 
refere ao papel dos sindicatos e 
associações de trabalhadores 
na implementação e 
monitoramento da devida 
diligência (Mullally, 2022)�æ 

Um estudo encomendado pelo 
CIDSE44 e outras organizações da 
sociedade civil mostra que, 
embora a legislação nacional e 
regional (em nível da UE em 
particular) sobre diligência devida 
seja importante, não é suficiente 
responsabilizar as empresas por 
seu actions�æ De acordo com este 
estudo, o tratado da ONU e a 
proposta de diretiva da UE sobre 
diligência devida têm áreas complementares 
de action�æ de fato, A 
regulamentação européia é 
desenvolvida a partir da 
perspectiva das empresas, 
enquanto o tratado da ONU visa 
colocar as pessoas e o planeta first�æ 
Este último preencheria 
efetivamente as lacunas na 
proteção judicial e na 
regulamentação das ações das 
empresas não sediadas na União 
Européia (Bernaz et al., 2022)�æ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

43 Embora os fornecedores de nível 1 possam ser "estabelecidos", este não é necessariamente o caso para todos os fornecedores de nível 1 ou 2 e beyond�æ 

44 CIDSE (Cooperação Internacional para o Desenvolvimento e Solidariedade) é uma coalizão internacional de católicos NGOs�æ O objetivo desta coalizão é 
coordenar o trabalho de suas ONGs membros e, sobretudo, fazer avançar a reflexão e a defesa dos temas de soberania alimentar, mudança climática 
e gênero inequalities�æ 

Barragem de Cana Brava, Minaçu, Cavalcante, Tocantins 



 

 Reservatório da barragem de Cana Brava, Minaçu, Cavalcante, 
T o c a n t i n s   

 
 
 
 
 
 
 

A barragem de Cana Brava 

A barragem de Cana Brava de Minaçu, Goiás, foi inaugurada em 2002 pela empresa Tractabel-Engie45 , 

empresa líder em engenharia e consultoria na área de energia infrastructure�æ No Brasil, a maioria das 
hidrelétricas foram construídas com a ajuda da Tractabel, uma empresa originária de Belgium46�æ 

A barragem de Cana Brava, 450 MWh de energia e mais de $420 milhões investidos, é o resultado 
de um investimento público-privado durante um período de liberalização dos serviços públicos em 
Brazil�æ Imediatamente após sua inauguração, a obra foi criticada por seus efeitos adversos sobre o 
meio ambiente e sobre as populações locais: mais de 900 pessoas deslocadas (segundo o 
Movimento dos Atingidos por Barragens), território indígena parcialmente inundado e um ecosystem�æ 
perturbado Segundo a Funai47, os danos causados pela inundação do terreno como resultado da 
instalação da barragem são maiores do que o previsto na avaliação ambiental realizada pela company�æ 

Não houve consulta aos habitantes antes da construção do dam�æ Após a construção, a empresa 
compensou apenas os proprietários de um terreno, mais ou menos cerca de quarenta people�æ Após um 
momento inicial de incerteza, o Movimento das Vítimas de Barragens (MAB), uma organização de 
apoio às lutas sociais, encarregou-se de coordenar as atividades de resistência do local population�æ 
Ações de ocupação e mobilização com as comunidades afetadas foram organizadas em vários occasions�æ 

Em 2006, o Banco Interamericano de Desenvolvimento, que está co-financiando o projeto, lançou um 
processo para avaliar os impactos no population�æ Esta avaliação levou a uma compensação inicial de alguns 
dos habitantes (123 dos 680 identificados) e à criação de um desenvolvimento regional fund�æ As vítimas 
foram listadas e compensadas de acordo com o sócio-profissional categories�æ 

Em paralelo, uma investigação do Conselho de Defesa dos Direitos Humanos (CDDPH) entre 2006 e 
2010 denunciou a violação dos direitos humanos e a responsabilidade da empresa pelos danos que 
levaram ao empobrecimento da população devido à perda de meios de subsistência e work�æ Como 
resultado do relatório do CDDPH, 187 pessoas afetadas foram compensated�æ Em 2018, as comunidades locais 
entraram com uma ação judicial no Tribunal de Goiás, proposta pelo Público Federal Ministry�æ Uma 
primeira decisão do tribunal, contestada pela empresa, prevê a suspensão da licença de 
funcionamento da empresa e sua exclusão da obtenção de financiamento público, A primeira 
decisão judicial, contestada pela empresa, suspende a licença de funcionamento da empresa e a 
exclui de receber financiamento público até que a empresa avalie os danos e identifique as pessoas 
afetadas, o estabelecimento de critérios objetivos para reparar os danos causados por suas atividades 
econômicas e a liberação das terras indígenas inundadas pela barragem reservoir�æ A ação civil pública 
proposta pelo Ministério Público Federal indica que cerca de 600 famílias afetadas pela barragem da 
hidrelétrica de Cana Brava ainda não receberam total ou parcialmente compensation�æ A empresa questionou 
imediatamente a decisão do tri- bunal e tentou obter o veredicto overturned�æ 

Vinte anos após a inauguração da represa, a ação legal ainda está em andamento , mas foi muito 
retardada devido à Covid e à obstrução da empresa, deixando uma grande parte das vítimas sem 
compensation�æ MAB permanece ao lado das comunidades continuando a luta política e judicial pelo social justice�æ 
O caso da barragem de Cana Brava mostra um modus operandi muito recorrente onde as empresas 
aproveitam as divisões sociais já existentes na população local, oferecendo compensações 
aleatórias que alimentam ainda mais a pré-existente economia e social inequalities �æ 

 
 

 
 

45 A Tractebel é a acionista majoritária em 10 barragens brasileiras e é caracterizada como uma das maiores empresas privadas operando no 
país: _COPY15�æorg�æbr/2014/09/09/mab-denuncia - ação-tractebel-francês-parlamentares/ 

46 História da Tractebel: _COPY13�æen/en/história da Tractebel 

47 FUNAI (Fundação Nacional do Í n d i o ) é o órgão do governo brasileiro responsável pelo desenvolvimento e implementação de políticas relativas aos 
indígenas peoples�æ 
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TERCEIRA PARTE 

As alternativas 
 

 
A resistência no Brasil é organised�æ É 
formada por movimentos sociais, 
sindicatos, ONGs e associações 
católicas que lutam contra o 
avanço do 
agronegócio e, mais 
geralmente, contra as políticas 
neoliberais e a hegemonia da 
economia profit�æ Os defensores da 
terra promovem alternativas que 
enfatizam uma forma de 
agricultura e economia solidária 
baseada em uma relação 
diferente com a terra e os 
recursos naturais como bens 
comuns e coletivos, o 
fundamento da subsistência das 
comunidades e a base de sua 
subsistência 

 
guardiães do conhecimento tradicional e 
practices�æ Lutar pela terra é 
lutar por survival�æ 

Em face dos ataques aos 
movimentos sociais e da 
crescente violência, estas 
organizações continuam a lutar 
localmente e a construir 
alianças nacionais e 
internacionais para responder ao 
agronegócio narrative�æ Continua a 
avançar as lutas por uma 
redistribuição justa da terra e 
pelo desenvolvimento da 
agricultura familiar que alimenta 
as pessoas e dá trabalho a 
peasants�æ As mulheres 
desempenham um papel 
fundamental no  

 
promoção de uma alternativa 
agroecológica à agro-
industry �æ Graças ao trabalho 
coletivo na terra, eles encontram 
uma forma de emancipação, 
cuidando de si mesmos, da 
comunidade e da land�æ A produção 
agroecológica torna-se uma 
ação política, uma afirmação de 
outro modelo, uma outra 
forma de pensar a relação com 
os outros e com a natureza. 
Como a Bélgica pode apoiar 
estas lutas? Como a Entraide & 
Fraternité apóia as lutas dos 
movimentos sociais e 
alternativas? 
Como podem ser reunidas as 
lutas do Sul e do Norte? 

 
 

 
 
 
 
 

48 O real (plural real) é a moeda brasileira 

Duas agriculturas coexistentes 

Existem dois tipos de agricultura no Brasil: a agricultura familiar e a industrial agriculture�æ A primeira é 
caracterizada pela predominância da mão-de-obra familiar nas fazendas, a segunda pelo capital e salário 
labour�æ Enquanto os produtos agroindustriais são destinados principalmente ao mercado externo, 
é a agricultura familiar que alimenta o Brasil: quase 70% dos alimentos de origem familiar são 
consumidos por brasileiros (Isoppo Porto e Aguiar, 2022)�æ 

Em 2017, a agricultura familiar representava 76,8% das fazendas do país e 67% do emprego rural, 
mas detinha apenas 23% da land�æ A agricultura familiar está se mostrando tão produtiva, se não muito 
mais eficiente, do que o agronegócio: foi responsável por 23% do valor da produção rural em 2017, 
a mesma proporção da terra owns�æ Enquanto a agricultura familiar cria um emprego para cada 8 
hectares, o agronegócio requer 54,2 hectares para empregar um trabalhador (Girardi, 2022)�æ 

Por outro lado, a atenção e os recursos dedicados ao desenvolvimento destes dois tipos de  
agricultura não são o same�æ Para dar uma ordem de grandeza, dos 251,22 bilhões de reais48 , ou 44 bilhões 
de euros, destinados a financiar o acesso aos créditos agrícolas em 2021/2022, apenas 15% foram 
destinados à agricultura familiar (Girardi, 2022)�æ Finalmente, o destino de algumas áreas do país ao 
agronegócio levou a uma separação geográfica das duas formas de agricultura: uma agricultura mais 
intensiva e mecanizada no Sul e agricultura camponesa e fazendas menores no North�æ 

3 
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1. Movimentos 
sociais em Brasil 
Os movimentos sociais 
brasileiros em favor da igualdade 
de gênero e raça, reforma 
agrária ou agroecologia, 
nasceram no período de 
'redemocratização' do país, 
após o período das ditaduras 
militares (1964-1985)�æ 
expressam diferentes facetas 
de uma crítica comum às 
desigualdades que estruturam a 
sociedade brasileira e economy�æ 
A partir de 2003, com a eleição 
de Lula, esses movimentos 
vêem uma abertura para uma 
primeira política de acordo com 
suas demandas sociais, 
participam da construção de 
políticas federais e alguns de 
seus líderes acessam o governo 
(Hillenkamp, 2019)�æ 

Como resultado da pressão 
dos movimentos sociais, a 
agricultura familiar foi 
reconhecida em nível 
institucional: a criação do 
Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA) e programas de 
apoio ao crédito - Pronaf - e à 
comercialização - o Programa 
de Aquisição de Alimentos 
(PAA) e o Programa de 
Alimentação Escolar (PNAE) -, 
ligando as compras públicas à 
família farming�æ Em 2006, uma primeira 
definição legal de agricultura 
familiar foi created�æ. Ela se baseia 
em critérios de área de 
superfície, força de trabalho 
(principalmente de origem 
familiar) e income�æ. Finalmente, a 
agricultura familiar tem 
desempenhado um papel 
importante nas políticas sociais 
no âmbito da estratégia Fome 
Zero para  

erradicar a fome , 
especialmente em seu 
componente Bolsa Família, 
destinado à parte mais pobre do 
population�æ O programa, que atingiu 
mais de 11 milhões de famílias, 
ou cerca de 46 milhões de 
pessoas, foi um instrumento 
fundamental para reduzir 
drasticamente a desnutrição no 
país e tirar o Brasil do mapa da 
fome mundial em 2014 (Veillard, 
2014)�æ 

Entretanto, ao mesmo tempo, em 
nome da governabilidade do 
país, os governos de Lula e 
depois Dilma Rousseff fizeram 
compromissos com as elites 
econômicas e agro-industriais. 
O partido presidencial não tem 
maioria no parlamento, o que 
leva a alianças com forças de 
fora do partido, a fim de govern�æ 

Por fim, é preciso notar que, na história do Brasil, dois programas se destacaram por seu impacto 
positivo sobre o desenvolvimento da  agricultura familiar: o Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA) e sua versão para cantinas escolares (PNAE) e os programas de apoio ao crédito e a política 
de desenvolvimento territorial lançada sob o governo Lula - e parcialmente abandonada pelo seguinte 
administration�æ Graças a esses programas os produtores locais podem vender seus produtos para 
cantinas públicas, ter um escoamento e comercialização garantidos support�æ No entanto, esses programas 
foram cortados e eviscerados após o golpe que derrubou a presidente Dilma Rousseff�æ 

o peso da agricultura familiar no brasil  
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A institucionalização de certos 
movimentos sociais levou a um 
enfraquecimento das 
demandas. Por um lado, os 
partidos políticos de centro-
esquerda e certas organizações 
da sociedade civil que promovem 
um projeto de integração social 
dos "excluídos", sem desafiar 
estruturalmente os mecanismos 
que levam à desigualdade; por 
outro lado, movimentos mais 
radicais que reivindicam um 
projeto político contrário ao 
modelo de sociedade capitalista, 
que favorecem a mobilização 
popular em detrimento da defesa 
(Polet, 2007)�æ A mudança para a 
direita dos últimos governos 
Temer (2016-2018) e Bolsonaro 
(2019-2022) e a influência dos 
movimentos de direita, 
particularmente as organizações 
dos grandes latifundiários, 
desestabilizaram a resistência 
movements�æ 

Estamos testemunhando um 
declínio nos movimentos de 
massa em favor de formas de 
resistência mais pontuais e 
localizadas, incapazes de 
influenciar o equilíbrio de 
poder em nível nacional (Polet, 
2007)�æ Este fenômeno tem sido 
acentuado pela criminalização 
dos movimentos sociais e das 
organizações da sociedade civil. 

 
sociedade civil durante os 
últimos mandatos políticos: 
supressão de subsídios, 
intimidação, prisão dos líderes 
dos movimentos sociais, 
ausência de espaços de diálogo 
entre os movimentos sociais e o 
governo bolonaro 

 
2. Uma 
agroecologia 
política para fazer 
avançar as lutas das 
mulheres 
As mulheres estão na vanguarda 
das lutas comunitárias 
defendendo seus territórios, 
cultura e caminhos de life�æ. Elas 
se opõem às políticas neoliberais, 
violência, racismo, genocídio de 
povos indígenas e à destruição de 
ecosystems�æ. As mulheres também estão 
engajadas na produção 
agroecológica dentro dos camponeses 
communities�æ. Elas promovem 
uma visão da agroecologia que é 
funcional e spiritual�æ. 
faz parte do "cuidado "49 : o 
cuidado de si mesmo e do territory�æ O 
trabalho agrícola torna-se um 
trabalho militante, um projeto 
político em 

 
oposição à visão utilitária da 
natureza e do homem a ser 
explorada para o agronegócio 
interests�æ Diante da expansão do 
agronegócio, os projetos 
agroecológicos também visam 
afirmar a ocupação da terra: a 
terra não é inutilizada, 
improdutiva e, portanto, 
apropriável pelo agronegócio 
(Prévost, 2021)�æ 

Dentro dos 'acampamentos', as 
mulheres se organizam 
coletivamente para lutar contra 
as desigualdades de gênero, a 
violência e para se afirmarem 
politically�æ O trabalho militante, o 
trabalho de cuidado e o 
trabalho produtivo são os três 
pilares da resistência. A terra 
torna-se objeto de luta, trabalho 
e cuidado; é o fundamento de 
um projeto social baseado em 
uma visão socioambiental 
ancorada no território (Prévost, 
2021)�æ Existe às vezes uma 
verdadeira solidariedade entre 
as comunidades assentadas e 
suas neighbours�æ Parte da produção 
agrícola pode ser reservada para 
doações aos mais necessitados 
na town�æ mais próxima. É também um 
gesto político demonstrando 
que a terra e a agroecologia 
cumprem uma importante 
função social, que o 
agronegócio não cumpre. 

 

 
 

 

49 O termo care reúne valores éticos sobre a relação com o other�æ Care implica a capacidade (muitas vezes descrita como ligada ao lado materno dos 
indivíduos ou da sociedade) de prestar atenção ao outro, de cuidar deles ou simplesmente levá-los em conta, em seu contexto social, determinando 
seu impacto em society�æ 

O movimento Sem Terra no acampamento 
Dom Tomás Balduíno, Formosa 

A resistência feminina do acampamento 
Dom Tomás Balduíno, Formosa, Brasil 
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Os movimentos de mulheres 
contribuíram significativamente 
para o processo que levou ao 
desenvolvimento da Política 
Nacional de Agroecologia e 
Produção Orgânica (2013- ). 
2015), um primeiro 
reconhecimento oficial da 
agroecologia na política level�æ Por 
outro lado, o trabalho produtivo 
das mulheres agricultoras ainda 
não é suficientemente 
reconhecido e a autonomia está 
longe de ser achieved�æ 

 
3. Organizações 
parceiras da EF 
em ação 
COMISSÃO DE TERRAS 

PASTORIS (PCL) 

A CPT é uma organização de 
defesa dos trabalhadores rurais 
fundada pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) em 1975, em resposta a 
situações de conflito sobre 
recursos produtivos e 
exploração vividas por 
camponeses e indígenas 
communities�æ Apoia os camponeses em 
suas lutas pelo direito à terra, 
especialmente aqueles sem 
título de propriedade, os 
"posseiros "50 e os "sem-terra "51 

(ver 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

primeira parte)�æ Em nível local, a 
CPT apóia a criação de feiras 
agrícolas rurais e auxilia as 
comunidades na produção e 
comercialização de produtos 
de uma agricultura que respeita 
as diferentes ecosystems�æ Nesta 
lógica, a produção familiar e/ou 
agroecologia são favoured�æ A CPT 
acompanha as comunidades 
na adoção de práticas 
agrícolas virtuosas, A CPT 
acompanha as comunidades 
na adoção de práticas 
agrícolas virtuosas, na luta 
contra o desmatamento e na 
recuperação dos tradicionais 
ou indígenas seeds�æ A nível 
nacional, a organização está 
envolvida nas diversas lutas e 
manifestações em favor da 
reforma agrária e na denúncia 
de violência e conflitos 
relacionados com land�æ A fim de 
fortalecer a luta pelos direitos, 
a CPT nacional criou um centro 
de documentação 

"O Centro de Pesquisa Documental 
Dom Tomás Balduino, que registra 
a violência sofrida pela zona rural 
communities�æ Todos os anos publica o 
relatório 
"Conflitos no Campo" sobre 
conflitos no campo brasileiro, 
onde todos registrados events�æ Na 
promoção e defesa dos direitos 
trabalhistas estão listados, 

a CPT também se distinguiu por 
denunciar e lutar 
sistematicamente contra o 
trabalho escravo, com a 
Campanha Nacional contra o 
Trabalho Escravo: "De Olho 
Aberto para não Virar Escravo"�æ 

Em cada região, o trabalho da 
CPT assumiu um tom diferente 
dependendo do local challenges�æ 
No estado de Goiás, a CPT 
promove uma campanha para a 
diversificação da produção e a 
defesa do Cerrado, que inclui 
ações como a recuperação de 
fontes de água, a criação de 
hortas agroecológicas, a 
conservação e aumento do 
número de sementes e a 
organização do treinamento courses�æ A 
CPT também participa na luta 
contra o uso de produtos 
químicos em agriculture�æ A agroecologia 
é um meio de organização 
coletiva, criação de trabalho e 
renda para mulheres e jovens em 
comunidades em conflito situations�æ 
Isto é feito com o objetivo de 
fortalecer os processos de 
resistência para obter acesso à 
terra ou para defender sua 
permanência em seu territory�æ 

A CPT trabalha em rede com 
outras organizações da 
sociedade civil, igreja e 
movimento social, como o 
Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra (MST), um 
movimento camponês que luta 
pela reforma agrária, a Via 
Campesina, a Federação dos 
Trabalhadores da Agricultura 
Familiar e o Movimento das 
Pessoas 
atingidos por barragens (MAB), 
entre as quais others�æ Com MAB, a CPT 
se envolve com pessoas 
afetadas por grandes projetos de 
barragens, como no caso da 
hidrelétrica de Minaçu dam�æ 

 

 
 

 

50 Uma pessoa que possui propriedade legal de terra sem possuir nenhum oficial document�æ 

51 Pessoa de origem agrícola, mas que não é proprietária land�æ 



28  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Acampamento Dom Tomás Balduíno, Formosa, Goiás 

O assentamento Dom Tomás Balduíno é um território dissidente e produtivo apoiado pela CPT Goiás�æ 
Os habitantes praticam a policultura, principalmente para autoconsumo e comercialização do surplus�æ 
Existem hortas familiares e coletivas, cereais, pequenos animais, hortas medicinais, reservas de 
grãos, agrobiodiversidade backyards�æ As sementes tradicionais são armazenadas e utilizadas para o cultivo de 
cereals�æ Agrobiodiversidade, concebido como diversidade biológica e cultural, é o pré-requisito para a 
vida e a construção de um society�æ sustentável. No território, as pastagens foram substituídas por 
culturas sem pesticidas, fertilizantes químicos ou transgênicos seeds�æ O assentamento Dom Tomás 
Balduíno também oferece uma oportunidade favorável para a constituição de redes alternativas de 
comercialização, em conexão com a paróquia de Formosa�æ 

Entretanto, o pequeno tamanho e a falta de políticas públicas tornam a produção agroecológica difficult�æ A 
comunidade está sujeita a contínuos ataques e ameaças da vizinha farmers�æ. O último ataque ocorreu 
entre 7 e 8 de setembro de 2022, quando um incêndio de fazendas vizinhas se espalhou pelo 
assentamento, destruindo habitats e cultivando fields�æ Os vizinhos não aceitam a presença do assentamento 
e vêm travando uma batalha legal há anos para retomar a terra, apesar de ela ter sido alocada às 
comunidades pelo Estado como parte do agrário reform52�æ 

Para a comunidade, a alimentação é vista como um direito humano, sua produção e distribuição 
como uma questão de sovereignty�æ Nesta lógica, a agroecologia torna-se uma prática, um movimento e 
um science�æ Como prática social, ela promove o compartilhamento e a transmissão de técnicas e 
conhecimentos tradicionais para conservar o ciclo dos nutrientes e manter o solo fertile�æ Como ciência , 
ela se apresenta como um campo de conhecimento científico interdisciplinar, para promover e 
construir uma agroecosystems�æ sustentável 
Finalmente, torna-se um movimento que une agricultores e agricultoras com movimentos que 
defendem a justiça social através do direito à terra, à soberania e à segurança alimentar e 
nutricional (Silva, 2021)�æ 

 
 

 
 

52 _COPY12�æorg�æbr/blog/2022/09/22/em-formosa-go-incendios-criminosos/ 

Fertilizante orgânico, Campo Dom 
Tomás Balduíno, Formosa, Brasil Tomás Balduíno, Formosa, Brasil 

A horta familiar do acampamento 
Dom 



 

 
AGRO É FOGO 

A coalizão Agro é Fogo reúne 
mais de 30 organizações, 
movimentos sociais, pastores e 
pesquisadores universitários 
que trabalham há décadas em 
defesa da Amazônia, do 
Cerrado, do Pantanal , de seus 
povos e communities�æ A coalizão foi 
formada como resultado dos 
incêndios florestais que 
assolaram o Brasil desde 2019, a 
fim de denunciar os incêndios 
causados pelo setor do 
agronegócio para intimidar e 
expulsar comunidades e povos 
tradicionais de seu territories�æ 

A coalizão documenta e informa 
sobre o envolvimento do 
agronegócio e do governo 
brasileiro no desmatamento, na 
apropriação de terras e na 
devastação ambiental dos 3 
ecossistemas do Cerrado, da 
Amazônia e do Pantanal�æ. Utiliza estas 
investigações para influenciar 
decisões políticas favoráveis à 
proteção destes ecossistemas e 
das comunidades que protegem 
them�æ Estas populações 
defendem as florestas contra as 
ameaças de desmatamento e de 
terras grabbing�æ Por este motivo, Agro 
é Fogo trabalha com o Conselho 
Indigenista Missionário (CIMI), 
para garantir os direitos de 
acesso e gestão dos recursos 
naturais dos povos tradicionais, 
através do reconhecimento e 
demarcação dos indígenas ocupados 
lands�æ 
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Sessão de informação dos bombeiros, Minaçu, Tocantins, Brasil 

Brigadas do fogo 
 

Desde 2013, brigadas indígenas foram criadas dentro do Centro 
Nacional de Prevenção e Controle de Incêndios Florestais 
(Prevfogo), que faz parte da estrutura Ibama�æ. 
Prevfogo é responsável pela política de prevenção e combate aos 
incêndios florestais em todo o território nacional territory�æ Entre 
outras coisas, organiza campanhas de educação, vigilância e 
realiza trabalhos de pesquisa, treinamento e qualificação para 
produtores rurais e firefighters�æ 

O programa de brigada federal, resultante de um acordo de 
cooperação entre o Ibama e a Funai, é uma experiência na gestão 
de incêndios que utiliza conhecimentos indígenas tradicionais em 
conjunto com o apoio técnico e financeiro do governo agencies�æ O 
objetivo é prevenir incêndios na estação seca e combatê-los se 
necessary�æ até 2020, de acordo com dados da Funai, havia 41 brigadas 
indígenas operando em todo o país, com mais de 1.000 brigadas 
indígenas envolvidas na proteção de mais de 14 milhões de 
hectares de terras indígenas (Veríssimo da Conceição, Martins e 
Gomes Nunes, 2021)�æ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Escola no acampamento Dom Tomás Balduíno após o 
incêndio em setembro de 2022, Formosa, Brasil 
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4. Novos desafios  
A coexistência de dois 
agricultores no país é o resultado 
de um choice�æ político. Por um lado, 
um modelo de agricultura 
modernizada, que é dominante 
e alimenta o crescimento 
econômico do país; por outro, 
uma agricultura familiar de 
menor escala, que alimenta a 
população. Mas até que ponto 
podemos falar de coexistência? 
Vimos até que ponto o 
agronegócio é ávido por recursos 
e espaço para manter sua 
rentabilidade e aumentar sua profits�æ 
Em um contexto global de 
crescente escassez e assimetria 
de poder, não é possível 
imaginar uma coexistência 
sustentável destes dois agricultures�æ As 
comunidades camponesas e 
indígenas no Brasil já estão sob 
ataque e alguns atores falam de 
'genocídio cultural', A vontade 
política e econômica de suprimir 
uma cultura, valores e uma visão 
alternativa de society53�æ Vimos como o 
acesso à terra e aos recursos 
naturais está no centro dos 
conflitos atuais e violence�æ Esta 
pressão sobre a terra aumentará 
nos próximos anos, devido aos 
novos desafios de ecologização e 

Digitalização de agriculture�æ Os antigos e 
novos atores estão se 
escondendo atrás da transição 
verde e digital para gerar novos 
lucros e especular em resources�æ 

Em seu discurso na COP27 no 
Egito, Lula afirmou a importância 
do agronegócio como parceiro 
no ecológico transition�æ Ao mesmo 
tempo, ele se comprometeu 
com a elite política mundial a 
deter o desmatamento na 
Amazônia54 : 

"A produção agrícola sem 
equilíbrio ambiental deve ser 
considerada uma ação da past�æ O 
objetivo que perseguiremos é 
uma produção equilibrada, que 
captura carbono , protege nossa 
imensa biodiversidade, busca a 
regeneração do solo em todos os 
nossos biomas e aumenta a 
renda dos agricultores e ranchers�æ 
Tenho certeza de que a 
agroindústria brasileira será um 
aliado estratégico de nosso 
governo na busca de uma 
agricultura regenerativa e 
sustentável, com investimentos 
em ciência, tecnologia e 
educação no campo, 
valorizando o conhecimento 
dos povos indígenas e das 
comunidades locais. No Brasil, 
há vários exemplos de sucesso 
de agroforestry�æ. Temos 30 milhões de 
hectares de 

degradado land�æ Temos o 
conhecimento tecnológico para 
fazê-lo arable�æ Não precisamos 
limpar nem mesmo um metro 
de floresta para continuar 
sendo um dos maiores 
produtores de alimentos do 
mundo. Este é um desafio para 
nós brasileiros e para outros 
produtores de alimentos countries�æ É por 
isso que propomos uma Aliança 
Global para Segurança 
Alimentar , Acabando com a 
Fome e Reduzindo a 
Desigualdade, com total proteção 
ambiental responsibility�æ". 

Embora a mensagem possa em 
alguns aspectos parecer 
positiva, há alguns elementos 
que precisam atrair nosso attention�æ 
Eleito com 50,90% dos votos 
válidos, o novo presidente Lula 
se vê com um parlamento 
dividido entre duas visões 
políticas e econômicas diferentes 
para o country�æ Para governar, um 
compromisso será needed�æ Parte de 
o agronegócio brasileiro mais 
virtuoso sente a necessidade 
de romper com as políticas do 
governo anterior para restaurar 
sua imagem internationally�æ Esta parte do 
agronegócio apóia a 
necessidade de adaptar o 
modelo do agronegócio aos 
novos desafios climáticos, a fim 
de atender ao consumidor expectations�æ 
É sobre isso 

 

 
 

 

53 https://tribunaldocerrado.org.br 

54 _COPY5�ælesechos�æen/mundo/internacional-participações/a-la-cop27-lula-promotores-para-florestamento-na-amazônia-1879646 



 

A resposta às expectativas 
internacionais é uma aliança 
com o agronegócio para uma 
transição sustentável da 
agricultura brasileira, baseada 
em uma visão de progresso 
tecnológico. Isto não é 
novidade em comparação com 
os programas de 
modernização agrícola 
conduzidos durante anos pelo 
governo brasileiro, que se 
mostraram largamente 
insuficientes para modernizar os 
menores farms�æ Esta visão é 
baseada num paradoxo: 
aumentar a produtividade num 
contexto de recurso scarcity�æ Está 
totalmente de acordo com a 
lógica da revolução verde, onde 
é a tecnologia que vai salvar o 
world�æ Os ecossistemas são 
reduzidos a serviços para o 
ser humano e integrados em 
cálculos econômicos complexos 
que devem garantir o equilíbrio 
entre a agricultura e nature�æ 

Dizer não ao desmatamento na 
Amazônia não é uma solução 
suficiente para o meio ambiente crisis �æ 
Por um lado, este compromisso 
poderia simplesmente deslocar o 
desmatamento para outras áreas 
do país, por exemplo no 
Cerrado, com conseqüências 
para todos os ecossistemas, 
incluindo o Amazon�æ A destruição do 
O "berço das águas" induziria um 

Por outro lado, uma solução 
tecnológica baseada na 
compensação, ou seja, a 
possibilidade de continuar 
poluindo através da 
"compensação" das emissões, 
por exemplo, através do 
reflorestamento, não põe em 
questão um modelo agrícola 
baseado na superprodução e 
exploração de resources�æ. De acordo 
com seus promotores, estes 
sistemas garantem novas fontes 
de renda para os agricultores que 
utilizam o sustentável practices�æ, Ligar 
pequenos agricultores aos 
mercados de carbono acarreta o 
risco de transformá-los em 
prestadores de serviços para 
companies�æ. Também pode levar à 
desapropriação, já que as 
empresas podem procurar obter 
controle direto sobre a terra para 
as compensações de carbono, 
florestas e/ou corpos de água que 
servem como sumidouros de 
carbono, com conseqüências 
diretas para a soberania 
alimentar destes populations�æ As 
tentativas de empresas maiores 
de assumir o controle da 
agricultura camponesa de 
pequena escala na América 
Latina estão bem documentadas 
(Monsalve Suárez e Seufert, 
2022)�æ Esta aliança com o 
agronegócio representa 

perguntas: por que os atores 
que buscam o máximo lucro 
econômico e controlam a 
tecnologia estariam motivados 
a compartilhar esse 
conhecimento de forma 
inclusiva com os atores que 
desafiam o próprio modelo? 

 

LUTAS DE LIGAÇÃO 

Entraide & Fraternidade 
Fraternidade (EF) apóia uma 
transformação ecológica e 
social dos sistemas alimentares 
que garanta o direito à 
alimentação das populações e o 
direito à terra e aos recursos 
naturais dos camponeses e 
indígenas communities�æ A EF promove 
uma abordagem global que 
parte das necessidades das 
populações envolvidas e leva 
em conta os aspectos sociais, 
econômicos, culturais 
comunidades são atores de sua 
própria development�æ Apoiar a 
agroecologia e o direito à 
alimentação requer a 
abordagem dos bloqueios 
estruturais que impedem um 
sistema alimentar alternativo de tomar 
off�æ A ação política da EF visa 
denunciar as falsas soluções de 
'desenvolvimento sustentável', a 
assimetria de poder e a 
subjugação da natureza a uma 
visão de profit�æ No 
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Como parte de seu trabalho de 
defesa, a EF está analisando e 
decifrando os obstáculos 
estruturais à agroecologia a fim 
de ajudar os tomadores de 
decisão públicos belgas a agir 
em favor da transformação 
ecológica e social dos alimentos 
system�æ Por estas razões, A EF apóia 
os movimentos sociais e 
camponeses no Brasil em sua 
luta em defesa da agroecologia 
familiar como alternativa ao 
modelo agroindustrial, que não 
respeita nem a natureza nem o 
ser humano beings�æ A defesa política 
da EF é desenvolvida em rede 
com parceiros, a fim de 
constituir uma rede transversal 
Norte-Sul actions�æ 

As ações 
de Entraide et Fraternité : 

�‡ Apoiar a luta das 
comunidades camponesas e 
indígenas através da 
implementação da legislação 
belga e européia sobre 
responsabilidade corporativa 
para respeitar os direitos 
humanos e o meio ambiente. 
As comunidades locais devem 
ser incluídas nas decisões 
relacionadas com a 
transformação de seu 
território, devem dar seu 
consentimento livre e 
informado e ter acesso à 
justiça se necessary�æ A EF trabalha 
em rede com outras ONGs 
belgas no 

A campanha visa destacar as 
práticas desleais das 
empresas belgas e 
denunciar casos de violações 
da comunidade rights�æ A EF 
também está pressionando 
os formuladores de políticas 
belgas para a adoção de 
uma lei eficaz sobre o dever 
de care�æ Um vídeo55 sobre as 
conseqüências da barragem 
de Cana Brava construída 
pela Tractabel ilustra a 
necessidade de adotar 
medidas vinculantes para 
proteger os direitos das 
comunidades diante dos 
conflitos de recursos que se 
intensificarão nos próximos 
anos; 

�‡ Denunciar os possíveis 
impactos ambientais, 
sanitários e humanos 
causados pelo Acordo de 
Livre Comércio UE-Mercosul. 
A Bélgica deve se opor à 
ratificação do Agreement�æ A adição 
de um protocolo adicional 
sobre sustentabilidade não 
será suficiente para mitigar as 
conseqüências prejudiciais da 
liberalização do comércio de 
produtos tóxicos e 
poluentes production�æ Além disso, 
a EF 

se opõe à divisão do Acordo 
solicitada pela Comissão 
Européia, que prevê uma 
votação separada para o 
comércio part�æ Esta manobra 
aceleraria o processo de 
ratificação, contornando os 
parlamentos nacionais, 
negando assim a 
participação democrática na 
decisão; 

�‡ Defendendo com outras ONGs 
medidas urgentes para 
proibir a produção, 
armazenamento e exportação 
de pesticidas perigosos a nível 
nacional e europeu level �æ 
Em 2020, 4000 toneladas de 
pesticidas proibidos foram 
fabricadas e exportadas pela 
Belgium�æ A EF está envolvida na 
campanha liderada pela ONG 
SOS Faim para parar a 
produção de pesticidas tóxicos, 
na Bélgica, bem como em Europe�æ 
Uma petição56 pode ser assinada 
para exigir que a produção, 
armazenamento e exportação 
de pesticidas proibidos pela 
União Européia seja 
interrompida em Belgium�æ A EF 
também apoia a adoção de 
medidas-espelho no comércio 
com o Brasil, ou seja, medidas 
que impõem reciprocidade 
entre os padrões de produção 
europeus e brasileiros products57�æ 

 

 
 

 

55 disponível em www�æentraide�æbe 

56 _COPY3�æbe/ 

57 Ver análise EF escrita por Lora Verheecke "More conditions to import into Europe": https://www.entraide.be/analyse-2022-07 
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Este estudo e o resultado de uma missão conjunta Entraide et Fraternité às 
regiões de Goiás e Tocantins, Brasil, em setembro 2022�æ Graças ao apoio 
de nossos parceiros, Agro é Fogo e a Comissão Pastoral da Terra (CPT), 
numerosas reuniões com comunidades camponesas, tradicionais e indígenas, 
mas também com atores da sociedade civil e política, foram organizadas 
visitas de campo para descobrir os projetos realizados pela communities�æ 

A primeira parte do estudo apresenta uma visão geral da violência e dos 
conflitos relacionados à terra e aos recursos naturais em Brazil�æ O objetivo é 
fornecer uma visão geral das principais questões sociais e ambientais do país 
e seu impacto no local communities�æ 

A segunda parte examina o envolvimento da Bélgica e da União Européia 
nestes conflicts�æ Em particular, destaca os efeitos negativos do acordo de livre 
comércio UE-Mercosul, casos de violações dos direitos humanos e ambientais 
envolvendo empresas belgas, e o papel da UE na exportação de pesticidas 
tóxicos para o site region�æ 

Finalmente, o estudo visa destacar alternativas e movimentos de resistência 
a o  avanço do agronegócio e fornecer recomendações para apoiar as lutas 
do meio ambiente defenders�æ. Ao longo de todo o estudo é dada ênfase especial 
ao papel da mulher e sua contribuição para a mudança do system�æ. 
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